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O transporte de productos agricolas 

EACCENDEU-SE, no norte do paiz, a campanha 

em favor da reducção de preços das tarifas, 

nos caminhos de ferro do Estado, para o trans- 

porte de productos da terra, e por meio de 

representações e artigos na imprensa InsIiste-se .pelo 

conseguimento d'esse fim, como um benefício extraor- 

dinario de que a agricultura não póde prescindir. 

Influenciada a Associação Commercial pelas instan- 

cias de alguns agricultores do Douro, mandou já a sua 

representação ao governo. — 
Não levamos a mal aos agricultores que tratem dos 

seus interesses, nem á Associação Commercial que os 

proteja, embora até certo ponto. deslocando-se dos seus 

fins, porque seria a uma associação agricola que com- 

petiria fazer-se orgão d'esses interesses. 

Mas como essa corrente de ideias tem forçosamente 

que originar estudo profundo do mal que se accusa e 

da therapeutica necessaria para combatel-o, permittir- 

nos-hão que facilitemos esse estudo com alguns subsi- 

dios tendentes a orientar; os medicos sobre o diagnostico 

da doença—e talvez elles, os competentes, reconheçam 
que o mal vem de outras origens, que não do orgão 
em que o dizem localizado. 

A questão dos transportes agricolas tem sido larga- 
mente debatida em todos os paizes, e comprehende-se 
que o seja, porque, sendo essa industria a que mais se 
relaciona com a alimentação publica, a todos toca de 
perto à sua poosporioade e desenvolvimento, como con- 
ductor á melhoria do producto e reducção de preço no 
mercado. i : 

Mas não deixa de ser verdade que, n'este ponto, os 
grandes paizes differem immensamente dos pequenos, 
porque nestes a parte transporte tem uma influencia 
muito secundaria no preço do producto. 

Na Inglaterra, onde as zonas agricolas que abaste- 
cem os mercados de Londres se encontram para o nor- 
te, nos condados de Norhfolk e outros, a distancias 
superiores a 300 kilometros, chegando a 500 kilometros 
e mais, comprehende-se que o preço de transporte te- 
nha que obedecer a uma taxa infima para não sobrecar- 
regar o genero e impossibilitar-lhe a sahida. 

Na França, na Allemanha, succede o mesmo, sendo. 
as povoações afastadas do centro muitos centenares de 
kilometros as que mais abastecem os mercados das 
capitaes. 

Todas as manhãs nas halles centrales de Paris dão 
entrada milhares de kilogrammas de manteiga e quei- 
jos, que veem da Normandia e da Bretanha, pela linha 
do Oeste, das vertentes do Jura e da Lorena, pela do 
Este, fructas, hortalicas, ovos, legumes, caça, que toda 
a França envia ao grande ventre da capital. — 

E' interessante dar aqui a nota d'essa enorme tonela- 
gem, vinda pelos caminhos de ferro das cinco compa- 
nhias que servem Paris, e entrada nas halles e seus ar- 
redores em 1896: 

AVES O CAÇA e ahi braca rena reibta aula o els 
Manteigas ... der datada 
Aa SI ALEAC A ROTOR ARE ACE. 
OUENOS cota du A ads Sa A 
Fructos de 1.º sorte (primeurs) e 

agriões...... 
Fructos e legumes vendidos nas me- 

sas, sobre os passeios das halles 
é das ruas proximas. .......él NISTIDBAT! ES 

FOtal. css A TRRROCSISOS Us 

isto é, uma média de 305 toneladas diarias. 
Convém comparar o preço que pagam estes generos 

elas tarifas francezas com o que lhe corresponde na 
tarifa das linhas do Minho e Douro, contra a qual se 
levantam tantos protestos. 

As bases d'esses preços são: 
Em França: expedições de mais de 40 kilos até 100 

kilometros, 0,24 fr. por tonelada e kilometro. 
De 101 a 300 kilometros, 0,225 fr. idem. 

A TOR kilos 
10:005.142 » 

16.260.400  » 
S.833.380/ 

11,286.050  » O OEA AO A Ae AAA Ba ea 
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Estas bases, ao cambio de 200 réis por franco, cor- 
respondem a 48 e 45 réis por tonelada e kilometro, em- 
quanto que nas linhas do Minho e Douro se applica a 

: ualquer distancia a taxa de 45 réis, isto é, a mais re- 
Ts uzida. 

Se comparamos o preço por 100 kilos à varias dis- 
tancias, teremos os seguintes resultados : 

Tarifa franceza Tarifa do Minho 6 Douro 

Réis 
Kilometros Reduzidos ao 

Frinpos cambio de 200rs. 

So PASO AS Ne E. 270 225 
TST ARO DOS 510 450 
Co PRE RRARO TERo My 750 675 
OO ae area: — 480 960 goo 
MOF eveenooso 5:02 PISA 19125 
BA cao care >  7;05 1410 139350 
Como se vê, o preço da linha portugueza é sempre 

— mais barato; não vêmos, portanto, que haja uma grande 
— força de razão para exigir que elle se embarateca mais, 
! Ha tempos appareceu nos jornaes a noticia de que 

na Belgica se resolvera conceder transporte gratuito aos 
volumes de productos agricolas que veem aos merca- 
dos, e invocava-se este exemplo como devendo ser se- 
guido no nosso paiz. 

A notícia, porém, era, por intenção ou falta de ele- 
mentos, incompleta, não se dizendo em que restrictas 

— condições essa concessão era feita. Vamos dizel-o agora. 
Em primeiro logar, a Belgica não concede nos seus 

caminhos de ferro transporte gratuito de bagagens, e 
mesmo o de volumes de mão é restricto, quanto possi- 
vel, aos pequenos objectos que possam ir nas rêdes das 
carruagens, sendo a bagagem taxada por uma tarifa 
mais elevada do que a de productos agricolas que vi- 
gora no Minho e Douro. 

— Façamos a comparação para um peso de 50 kilos. 
Tarifa do Minho é Douro 

=. 

Tarifa beiga, recovagens 

Í [D TE 
Kilemetro Reduzidos xo Productos agricolas E Francos cambio de 200 ru. 

EO road 0,30 6o 22,5 
BE e daN Aa: 2 ODO 120 45 
So RE DS ADNERREE 1,50 3oo 112,5 

To e TAPES RANA 3,00 600 225 
— PASTE so. 15200 450 
EEÕO) ae ces go 139800 675 
S& 
O — Isto é, quasi o triplo na Belgica do preço da tarifa 

— portugueza. = 
— Eram, pois, justas, lá, as reclamações dos agriculto- 
— res, que por tal preço não podiam trazer os seus pro- 

— ductos aos mercados. 
— O governo belga resolveu então attendel-os, mas fel-o 

com a maior prudencia, concedendo-lhes nas suas li- 
—  nhas, isto é, na rêde do Estado (exemplo que as com- 

ps ponbias não seguiram) o poderem transportar gratis 6o 
— kilos, mas com as seguintes restricções: 
e Se esta concessão não é feita senão aos proprios 
—  productores, e portanto é indispensavel que estes acom- 

—  panhem a mercadoria e elles proprios a vendam nos 
mercados. 

— Por esta fórma a linha férrea, se não cobra pelo vo- 
— lume, cobra pelo passageiro, o que representa uma muito 

— menor concessão, 
: E note-se ainda que esta só tem logar por um unico 
— trem de manhã, e que as taras vasias, que natural- 
— mente terão que regressar ao ponto de origem, findo o 
— mercado, pagarão o seu transporte sem reducção de 
à preço. 
— Como se vê, a França e a Belgica ainda exigem maior 
— gasto de transporte aos productos da terra; a nossa la- 

— voura não póde, pois, attribuir á carestia do transporte 
as mãás condições em que vive. 

E 

Dizia ha pouco um correspondente do Commercio do 
Porto que a America do Norte está enviando fructas e 
legumes a Londres e aos portos allemães. 

O que significa isso se, como é sabido, as zonas pro- 
ductoras d'esses fructos são servidas directamente pe- 
los grandes vapores que os trazem á Europa? 

Mas se não o fossem, se os fructos e legumes tives- 
sem que vir pelo caminho de ferro, de uma distancia 
de 200 kilometros, que é a maior cxtensão da linha do 
Douro, e se lá pagassem a tarifa que aqui se applica, 
imagina o articulista que por 679466 réis em 1.000 ki- 
los, isto é, 6 réis e meio por kilogramma, que tanto pa- 
gam os fructos em pequena velocidade, a expansão agri- 
cola do grande continente deixária de estender-se até 
a Europa? 

Estas questões são, por desgraça nossa, tratadas 
sempre por quem, em vez de as estudar, se contenta 
em produzir muito boas figuras de rhetorica que o pu- 
blico lê e por que se enthusiasma sem lhes vêr a falta 
de base. 

E' assim que, no artigo a que nos estamos referindo, 
se diz que 

«Enviar maçãs e peras do Douro ou do Minho para 
o Porto para serem exportadas para Inglaterra, ou para 
outro qualquer paiz, onde encontrassem collocação ? 

«Isso sim! O caminho de ferro levava-nos couro e 
cabello no transporte.» 

Pois se à zona productora do Douro não está a maior 
distancia do que uns 150 kilometros, e se fazendo o 
transporte por pequena velocidade o seu custo é ape- 
nas 45950 réis por 1,000 kilos, isto é, menos de 5 réis 
por kilo, muito susceptível tem o articulista a pelle e 
muito ralos os cabellos para ter medo de ficar careca. 

Mais abaixo aconselha que se continue a fazer o trans- 
orte da laranja de Braga para o Porto em carros de 
ois (!) 
Deu-se o articulista ao trabalho de vêr que 1.000 ki- 

logrammas de laranja de Braga ao Porto custa apenas 
2%00o réis? E achou caro? 

Não somos dum conservadorismo tão intransigente 
que não admittamos que as tarifas das linhas do Minho 
e Douro, ou de outras, sejam susceptiveis de qualquer 
alteração tendente a beneficiar a nossa agricultura; mas 
d'ahi até o excesso de proclamar que ellas prohibem os 
transportes e matam a industria agricola, ha uma enor- 
me distancia. 

Vae longa esta exposição, e o assumpto merece que 
o tratemos mais largamente, por isso voltaremos a elle 
em breve, 

deh. 
Estrangeiros em Portugal 

Não nos referimos, sob este titulo, á direcção superior 
das numerosas companhias dirigidas por estrangeiros 
no nosso paiz, facto que, de passagem diremos, acha- 
mos perfeitamente natural, desde o momento em que 
portuguezes não tiveram coragem para n'ellas arrisca- 
rem os seus dinheiros ou tino administrativo para as 
dirigirem;— nem a essa escandalosa proposta para o 
estabelecimento do jogo em Portugal, proposta que, só 
por si, é um vexame para o nosso paiz. ”, 

Referimo-nos á vinda de estrangeiros em visita, e 
não é mesmo aos que vetm por caminho de ferro, mas 
aos que, de escala no nosso porto, veem passar uma 
hora em terra. : 

O vapor Cordillêre, das Messageries, esteve no dia 
27 no porto de Lisboa, e eis o que conta o nosso col- 
lega O Pai: 

O 

A É A 
PRA ISRI 

He ã 
4 *.
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. Sahiram de Lisboa, a bordo do Cordillêre, seiscentos e tantos 
viajantes, entre os quites brazileiros consideradissimos e outros es- 
trangeiros illustres, como o sr. Chaudié, governador geral da Afri- 
ca occeidental franceza. 

À maioria vinha já de Bordeos e outros embarcaram aqui. 
Dos primeiros, muitos quizeram, naturalmente, aproveitara de- 

mora no nosso porto para visitar a capital. Tiveram logo compa- 
nheiros de viagem, já conhecedores de Portugal, que lhes aconse 
lháram a que não se mettessem em tal empresa, porque teriam 
que prestar estreitas contas á fiscalização aduaneira neste paiz, 
peor que em nenhum outro. 

Não detiveram taes conselhos grande numero de viajantes, que 
realmente vieram a terra, e que, uma vez aqui, adquiriram peque- 
nas lembranças, que em toda à parte passam incolumes dos rigo- 
res fiscães. 

Foram esses viajantes para bordo, plenamente socegados, con- 
scios de que nada tinham à pagar, como em qualquer outro paiz 
não tinham. 

Engano ! Cuhiram sobre elles os fiscaes da alfandega, e tudo 
farejando, com à mais descortez impertinencia, exigiram lhes di- 
reitos de exportação sobre as mais insignificantes cousas... 

Revoltaram-se e reclamaram, os estrangeiros, dizendo que em 

parte nenhuma do mundo succedia assim. Não mudaram ainda de 

rumo os fiscaes : — a mesma impertinencia em farejar e à mesma 

intransigencia em pedir dinheiro... fe & ' 

E não ficaram por ahi. Um illustre brazileiro, sabendo já o paiz 
em que estava, pagou, antes de ir para bordo, despacho de uns 

objectos que comprou. Deram-lhe recibo, mas o empregado que 
o passou não o assignou. Pois á hora de largar o vapor queriam 

os guardas fiscaes que o passageiro viesse a terra para authenti- 
car o recibo ! 

Todos e: tes factos foram severamente commentados pelos pas- 
sageiros do Cordillére, que não se fartavam de dizer que em parte 
nenhuma se viam taes rigores, que n'um paiz assim não podiam 

desembarcar ou embarcar estrangeiros, que por sua parte nunca, 

de passagem por Portugal, tornariam à ir a terra, que emfim, se 

mostraram verdadeiramente revoltados e enojados. 

Isto é unico, impossivel, uma vergonha... e duma 
tolice inacreditavel! CEA : 

Pois viajantes que veem aqui deixar ouro, dar vida 
ao nosso commercio, respirar por momentos O nosso 
ar e proclamar depois que elle é delicioso, que vale a 

pena voltar aqui—e quantos voltariam! — são escorra- 

çados, Obrigados a pagar direitos de artigos que vende- 

riamos ahi sem direitos a qualquer nacional, e até tor- 

nados responsaveis pelos esquecimentos dos nossos em- 

pregados aduaneiros! 
Pasmoso e revoltante! 
Não haverá um homem de tino que reforme essas 

leis tolas e esses empregados (sem ordenado por inter- 

ro, como é costume), e faça que este repetido cartaz 

espalhado pela Europa dizendo «não vão a Portugal», 

deixe de ser espantalho em todas as nossas fronteiras 

e portos ? : : 

Depois d'isto.falam enthusiastas sem brio em sum- 

ptuosos palacios de jogo e concertos, em parques € at- 

tractivos ! 
Cubram de vergonha o nome honrado da patria, 

transformando a capital em lupanar da Europa, rebai- 
er pronunciar o nosso xem-nos a ponto de não se pod 

cente, e conservem as alfan- nome deante de gente de t : 

degas como estão, que não haverá estrangeiro, por mais 

dissoluto que seja, que venha cá. 

det 
PARTE OFFICIAL 

a 

Ministerio dos Negocios da Marinha e Ultramar 

Direcção geral do ultramar 

3.º Repartição 

2.º Secção 

D. Carlos, por graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, 

etc. Fazemos saber a todos os nossos subditos, que as cortes ge 

raes decretaram e nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.º — São approvados os contractos celebrados em 11 

de março de 1807, entre o governo e a companhia real dos cami- 

1 é qué tem por fim a elevação das 
nhos de ferro através da Africa | 

tarifas na linha férrea de Loanda a Ambaca e a construcção do 

| prolongamento d'esta linha até Malange, co Í i rol: to d : ; COM as seguintes - Rr + TIE dos dois contractos : : MESA O & 2.º do artigo 1.º deverá substituir- i seguia Fo é uir-se as alineas a) e b) pelo 

espa ao Batanrio, antes de tudo, o pagamento integral das respon- SANUiOA es da companhia para com o thesouro por encontro nas de- RA Ss, os para esse fim teem de ser feitas nas subvenções a * " a lavor da mesma companhia; 
EIS DGE sob a fiscalização do overno, a satisfacção dos EUEIRaS da AIEA MCRÃO e exploração da linha férrea de Loanda AD o. € qualquer natureza que sejam, e os provenientes do pagar nto em Si do juro e amortização das obrigações da com- panhia em virtude da execução dos contractos de 25 de setembro de São 20 de outubro de 18094; 

Cc pecorrer em tudo o que exceder á applicacã i à applicação da alinea antecedente aos encargos da construcção e Slóração do prolon- gamento da os Ambaca até Malange, conforme o contracto que para esse eleito e na presente data se celebr 
nho e a companhia. TERES 

O artigo 3.º será substituido na fórma seguinte: 
No caso da companhia perder a posse da concessão por qual- Quer motivo, o producto da elevação de tarifas continuará obriga- o ao reembolso integral das responsabilidades da companhia 

para com o thesouro, podendo todavia a referida elevação ser 
substituida, se se julgar conveniente, por um imposto especial de 
transito. 

Art. 2.º — Fica revogada a legislação em contrario. 
. Mandamos portanto a todas as auctoridades, a quem o conhe- 

cimento e execução da referida lei pertencer, que a cumpram e 
guardem e façam cumprir e guardar tão inteiramente como nella 
se contém. 

O ministro e secretario d'Estado dos negocios da fazenda e o 
dos negocios ecclesiasticos e de justiça, interinamente Eencarrega- 
do dos da marinha e ultramar, a façam imprimir, publicar e correr 
Dada no paço das Necessidades, aos 13 de setembro de 18097 
EL REI, com rubrica e guarda = Francisco Antonio da Veiga 
Beirão = Frederico Ressano Garcia. —(Logar do sêilo grande das 
armas reaes.) 

Ministerio das Obras Publicas, Gommercio 6 Industria 
Direcção dos serviços de Obras Publicas 

Repartição de caminhos de ferro 
Sua Magestade, El Rei, conformando-se com o parecer de 13 

do corrente mez do conselho superior de obras pubiicas e minas: 
ha por bem SS BRIOVAS o projecto apresentado pela companhia 
real dos caminhos de ferro portuguezes de um typo de casa para 
dormitorio de pessoal de movimento, nas estações das linhas 
d'aquella companhia, em que o mesmo pessoal tiver que pernoi- 
tar, com uma janella em cada um dos compartimentos dos refe- 
ridos dormitorios. 

Paço, em 21 de setembro de 1897. = Augusto José da Cunha. 

E 
TARIFAS DE TRANSPORTE 

Bilhetes por preços reduzidos nas linhas de Cintra e 
Cascaes. — Vão com este numero aos nossos àássignan- 
tes as duas novas tarifas, à que já nos temos referido 
neste logar, pelas quaes se reduzem consideravelmente 
os preços do transporte de passageiros na primeira 
d'aquellas linhas, e se estabelecem pequenas alteracões 
favorecedoras para o publico, n'este ramal. a e 

Sobre a L n.º 2, que é à applicavel na linha de Cin- 
tra, já démos desenvolvidos esclarecimentos no numero 
de 16 de agosto ultimo. 

A de Cascaes, L n.º 3, pouco differe da actualmente 
em vigor, tendo especialmente por fim a sua publica- 
ção uniformizal-a com a de Cintra e fixar egualdade de 
preços para Caes do Sodré e Alcantara-Terra, e como, 
na de Cintra, os preços de Alcantara-Terra são eguaes 
aos de Lisboa-Rocio, resulta que tanto faz aos passa- 
geiros que se dirijam de uma para outra linha fazer o 
trajecto por esta como por aquella estação, segundo os 
comboios que mais lhes convenham, 

Ainda com o fim de uniformizar e evitar questões 
com o ublico, mesmo quando este não tem razão, foi 
introduzida n'esta tarifa à condição de que as mudanças 
de classe se cobrarão pela differença de preços dos bi- 
lhetes, 
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EÉ' uma perfeita liberalidade da companhia, que uma 
"grande parte do publico não merece, diga-se a verdade. 

Nos comboios d'aquella linha temos visto duzias, 
centos, de passageiros elegantemente vestidos e repim- 
pados nas carruagens de 1.º classe, com bilhetes de 3.º, 
e aiguns até blazonando que nunca compram d'ou- 
tros «porque à companhia é rica, e se passam, passam.» 

Ora este abuso é tão vulgar no nosso paiz, que con- 
— sideramos uma verdadeira generosidade não o repriínir, 

fazendo inexoravelmente cumprir o artigo 8.º das tari- 
fas geraes é o 79.º do decreto de 11 de abril de 1868. 

Estas tarifas comecam a vigorar em 1 de novembro. 
Bilhetes de assignatura, — Projecta a companhia real 

“pôr em vigor, tambem em 1 de novembro, a nova ta- 
rifa para bilhetes de assignatura, reforma da actual L 
n.º 2, tornando à concessão de bilhetes d'este genero 
latitudinaria à todas as linhas da companhia, e fazendo 
Outras concessões que vamos resumir. 

A tarifa divide-se em quatro artigos, 
O 1.º estabelece bilhetes entre todas as estações, em 

todas as classes e por 3, 6 mezes e um anno, por es- 
—calas de 5 kilometros, desde 10 até 3o; de 10, desde 3o 

até 100; de 25, até 200; de 50, até 400 e terminando 
por 401 a 500 kilometros (a maxima distancia é 472 
kilometros, Porto-Entroncamento-Abrantes-Guarda) e 
"por preço de passe para toda a rêde sem limitação de 
percurso. 

O preço d'estes passes fica sendo: 
1. classo 2.º classo 8.º elásso 

Por 3 mezes...... 200%o000  150%000  100%0o00 
RO » esco 3007000 2258000 1505000 
» 1 ANDO... :.+2.4, r45ottooo — 3377500 — 2250000 

Suppondo uma assignatura entre Lisboa-R e Porto, 
O Seu preço será: 

=P 
á Por 3 mezes...... .134%000 r1r0o0h5oo G7iooo 

EE ar o  Scassiais 201000 15917000 100500 
2 LT aAanhno..-.....  3o2h000 226500 . 1513000 

Sendo o preco Lisboa-Porto em 1.º classe 63810 
réis, basta que o assignante se utilize do bilhete annual 
em 23 viagens para já ter vantagem. Isto além dos pe- 

—quenos percursos que póde fazer entre as estações in- 
termedias. 

O artigo 2.º é egual em preços aos actuaes para Cin- 
tra, Cascaes e Villa Franca e intermedias, conservan- 
“do-se tambem a concessão para famílias. 

O artigo 3.º é materia nova que não existe mesmo 
em muitas linhas estrangeiras. 

Refere-se a bilhetes para estudantes até 18 annos de 
edade, em 2.º e 3.º classes, aos quaes concede meio 
“preço sobre os do artigo 1.º 

O artigo 4.º tambem é novidade, representando um 
Tea beneficio para as classes trabalhadoras. Estabe- 
ece elle bilhetes mensaes e até semanaes, para opera- 

Trios e trabalhadores, de todas as estações até Azam- 
— buja para Lisboa-Rocio ou Caes dos Soldados ; até Mal: 
“veira para Lisboa-Rocio ou Alcantara, da linha de Cas- 

— caes para Caes do Sodré, de todo o percurso até Fi- 
— gueira para Coimbra e de todas desde Aveiro para 
e TOrto, : 

Além disto ainda ha bilhetes collectivos para grupos 
— de 10 pessoas em 3.º classe, validos para uma só via- 
gem de ida de manhã e regresso à noite, em distancias 
até 100 kilometros. 

Frita este artigo aos operarios poderem viver mais 
confortavel e economicamente nos arredores das cida- 
des e valoriza, por consequencia, melhor a propriedade 
urbana nessas povoações. 

Voltaremos a falar d'esta tarifa quando a dermos' 
"como annexo, o que será brevemente. 

Viagem ao Bussaco 

No proximo domingo, 3, effectua-se um comboio es- 
pecial do Porto ao Luso, para excursão ao Bussaco, 
egual ao que se realizou em 22 de agosto, e que não 
trouxe mais passageiros porque a sua lotação era limi- 
tada a 480 logares. 

O mesmo suceederá desta vez. 
Os preços do Portó Campanhã, Gaya, Granja ou Es- 

pinho ao Luso, e volta, são 179500 em 2.º classe e 155000 
Féis em 3º 

A partida do Porto é às 6 h. e 10º da manhã, che- 
gando ao Luso ás 9 horas. O regresso é ás 7 e meia, 
para chegar ao Porto ás 10 e meia. 

FS 

Os motores Daimler 

Fez-se no dia 23, no Tejo, a experiencia de uma nova 
lancha, a Condor, destinada ao serviço de transportes 
e reboques no nosso rio. 

A especialidade d'este barco é o seu motor de gazo- 
lina, patente da casa Daimler, de Cannstadrt, Wiirtem- 
berg. 

A's 11 horas e um quarto os srs. Georg Jerosch e 
seu genro o sr. Alberto de Koss, socios da casa O. 
ilerold & CC, tomaram logar na lancha acompanha- 
dos pelos seus convidados, entre os quaes se contavam 
alguns commerciantes, industriaes e membros da im- 
prensa. 

Os dois unicos homens de bordo, dando algumas 
voltas a uma manivella, puzeram o motor em anda- 
mento, vendo desde logo os assistentes que à mano- 
bra da machina é facilima, o movimento regularissimo, 
não produzindo calor nem cheiro algum, não exigindo 
machinista nem fogueiro, alimentando-se automatica 
mente. 

A Condor afastou-se para o meio do Tejo, fazendo 
ahi diversas evoluções, no que se viu a practicabilidade 
dos seus movimentos rapidos e do seu andamento 
commodo, sem solavancos nem ruido. | 

Os morores electricos dos barcos de recreio que an- 
dam no Tamisa e no Sena são bem menos suaves do 
que este. 

Descreveram-se apertadas curvas, navegou-se rapl- 
damente, recuou-se com promptidão, e sempre sem es- 
forco, obedecendo o motor a toda a manobra, não de- 
vendo esquecer-se a suavidade e rapidez com que, ao 
regresso, se fez o atraque á ponte do caminho de 
ferro. 

O motor Daimler provou bem a sua efficacia para 
o movimento destes pequenos barcos e as vantagens 
que offerece sobre as machinas de vapor. 

Essas vantagens são: Oceupar muito menor espaço, 
visto não precisar de caldeira, o que deixa maior cam- 
po para passageiros ou carga; não produzir o menor 
calor nem fumo; funccionar logo dois minutos depois 
de accesos os aquecedores, o que representa uma enor- 
me economia quando tenha que estacionar durante al- 
aumas horas, visto que não é preciso manter a pressão, 
como succede nas machinas a vapor, pois que ha sem- 
pre a facilidade de em dois minutos se pôr a funccio- 
nar. E quando mesmo se mantenham accesos os aque- 
cedores, o gasto é quasi nullo. ih 

O motor Daimler é muito leve, o que permitte que a 
embarcação possa ser de construcção leve tambem, ga- 
nhando em velocidade e aproveitando para carga o 
peso a menos que o motor representa. . 

O “combustivel occupa apenas um-pequeno espaço, 
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por. ser liquido e concentrado, é como é aspirado pelo 
proprio motor nem necessita trabalho manual, repre- 
sentando assim uma economia de pessoal. E além 
d'isso o asseio do barco é tambem vantagem a não des- 
prezar, porque d'elle resulta que todo o espaço mesmo 
Junto ao motor póde ser percorrido pelo passageiro ou 
utilizado para carga, ainda a mais fina, sem receio de 
que se suje. 

Não ha a frequente necessidade de limpeza como 
succede nas machinas de vapor alimentadas com aguas 
por vezes de má qualidade. 

O consumo é de 400 grammas de gazolina por hora 
e por cavallo, isto é, que, trabalhando. à toda a força, 
23 cavallos, consome 9,2 kilogrammas de gazolina por 
hora. ; 

Abr N Só 

CE SA Co / TARA, 

y É vicia SAIO, 

A LANCHA CONDOR 

D'estes motores tem a casa Daimler construido para 

a Allemanha mais de 2.000. Na França, Inglaterra e Ame: 

rica do Norte a patente «Daimler» é explorada por com- 

panhias que forneceram, pelo menos, outros, tantos mo: 

tores para os fins mais diversos, pois que o motor Daim- 

ler serve não só para botes, lanchas, rebocadores e navios 

de pequena lotação, como para todos os fins que: ss 

gem pequena força, de !/a até 25 cavallos, como carros 

automoveis, machinas agricolas, Wwagonetes € draisties 

de caminhos de ferro, locomoveis, etc, 

Os motores fixos recommendam-se pe 

muito reduzido, não precisando fundamento ou 

ces tão fortes e complicados. | ' 

O governo brazileiro, assim como diversas companhias 

de caminhos de ferro allemãs e norte-americanás, Intro: 

duziram os Motores Daimler para o funccionamento 
ara carros de 

dos wagonetes, bombas e ultimamente p i 

illuminação que servem para illumínar o caminho em 

caso de reparações ou construcções nocturnas, de si- 

nistros na linha, etc. : 

No Rio de Janeiro estão funccionando 10 lanchas, 

motor: Daimler, o mesmo numeró comprou a firma 

Woermann para o seu serviço nos portos e rios da Africa 

Oriental, principalmente onde ha pouca profundidade 

d'agua. - ; 

o porto de Hamburgo estão trabalhando muitas lan= 

lo seu- peso 
alicer- 

chas com este motor, de uma das quaes a policia do 
porto se serve ha mais de 7 annos sem precisar de lhe = 
mandar fazer concertos. i 
iso: dos motores Daimler serem em regra de for- 

ça de 1/2 até 25 cavallos, pódem comtudo construir= 
se de força superior se fôr preciso para fins espe- Ê 
Claces. X 

A casa «Daimler» ganhou com os seus motores os 4 se 
primeiros premios nas 4 grandes corridas de competen-- ; 
cia dos carros automaticos, em julho de 18094 de Paris o 
D Rouen, maio de 1895 de Turim a Asti, julho de 1895 & 
dé Paris à Bordeus e outubro de 1896 de Paris à <: 
Marselha, sendo esta ultima corrida, de 1.728 kilome- bo 
tros ida e volta, feita em 67 hoázom, l 4 

É
s
”
 Daremos brevemente, na nossa secção Automobilismo, 

F
E
S
T
 

4 

a descripção dos carros e draísínes d'esta casa, que nã 
funccionam com gazolina e com petroleo ordinario. 

A lancha de que se fez a experiencia, e da qual da- 
mos hoje a gravura, foi construida em Hamburgo, tem — 
14 metros de comprimento, 3 de largura e 1,758 de al 
tura, calando 1,10 d'agua. E' formada por chapas de —— 
aço de 6 millimetros. Deita 15 kilom, por hora. » 

A força do motor é de 23 cavallos effectivos. 
Tem ao centro um apparelho para amarragem do — 

cabo de reboque, e á popa um espaço bastante vasto. 
para carga. E 

A' prôa fica o dormitorio para o pessoal e sobesteum 
deposito de gazolina que comporta 3oo kilos, ou seja! fg 
abastecimento para mais de 3o horas de serviço. Há ou- 
tro deposito mais pequeno d'esse liquido que está seme— 
pre em communicação com o motor. E 
Avante deste ha uma pequena sala em que pódem. — 

viajar, em commodos assentos, até & passageiros, ten- S 
do mesa, armarios e outras commodidades. 

Com uns barcos n'este genero, accommodando a ré. 
a transporte de passageiros, poderia fazer-se um excel- —/ 
Es servico entre as duas margens do nosso Tejo 
serviço rapido, successivo, commodo e economico, em 
logar. d'aquelle, ix não tem nenhuma d'estas qualida 7 
des, que temos hoje para Cacilhas, e que pelas suas 
más condições é sobretudo a causa do atrazo e aban-
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dono em que se encontram as povoações d'aquella mar- 
gem. 

Terminando esta noticia sobre a experiencia da Con- 
dor, que tão agradaveis impressõe. nos deixou, agra- 
decemos penhorados á casa Herold & C.º, represen- 
tante em Portugal e colonias da companhia dos moto- 
res Daimler, o seu convite; aos chefes d'aquella casa a 
amabilidade com que receberam o nosso director, e ao 
seu empregado superior, o sr. Leal da Costa, o brinde 
que levantou á imprensa portugueza. 

dt, 
NOTAS DE VIAGEM 

XXVI 

O gosto artistico, — Tunis, a branca. — Os minaretes e as ruas. — 
130 annos de vida, — À mania dos relogios. — Um phenomeno 
original. — O bairro francez e a nossa-rua.— O furor da engra- 
xadella. 

A par do seu systema de commercio, em muitos ca- 
sos perfeitamente primitivo, o tunisiano tem uma certa 
noção artistica para expôr os objectos que vende. 

5em mais que um exemplo dar, lembrarei as lojas 
de legumes, onde as hombreiras e os arcos das portas 
são guarnecidos de cebolas e alhos, em disposição ar- 
tística, formando o mais original ornamento. 

Os fructos e às carnes são tambem apresentados de 
fórma a, pela variedade das côres, formarem um con- 
juncto bem meis agradavel, do que pela fórma usada 
nos nossos mercados. 

E que o arabe da Tunisia tem certa predilecção pela 
combinação de côres, especialmente o verde com o en- 
carnado, que são as côres do propheta, e as que mais 
dão na vista. 

Nos fatos, no interior das casas, nas columnas das 
mesquitas, nas entradas dos estabelecimentos de ba- 
nhos aquellas duas côres em tons vivos, berradores, fe- 
rem a retina continuamente. 

E a par disso, chama-se a Tunis a cidade branca, e 
com razão, porque as paredes dos edificios, de alto a 
baixo, são caladas, como caiados são, por completo, os 
terraços que encimam as habitações, os muros, as cha- 
minés, tudo emfim é como a neve, de uma brancura 
que, sob os raios d'aquelle sol ardente, queima a vista. 

Estes terraços, continuados de predio para predio, 
uasi á mesma altura, constituem uma especie de ci- 
ade elevada, servindo de communicação para os vizi- 

nhos, por vezes aos ratoneiros e frequentemente aos 
namorados. 

E por isso que um tunisiano não porá duvida em ti- 
rar os fechos á porta da rua, mas o alçapão que fecha 
O terraço, esse é que elle não deixa de fechar à noite 
cuidadosamente, 

E pelas aberturas para estes terraços que as casas 
recebem luz, porque janellas são raras nas frontarias e 
menos do que janellas, verdadeiras frestas que apenas 
dariam passagem a uma cubeça, se algum subdito do 
ropheta commettesse o peccado de assomar à janella. 
é n'estes terraços que, pela noite, a familia se reune 

a tomar ar e a comer à sua cela de cuscus. 
Varios sitios são constituídos ainda por estreitos be- 

cos, como o nosso bairro de Alfama, formando agglo- 
merações como as ilhas no Porto ou os pequenos gru- 
pos de casas commerciaes em Londres, isto é, uma re- 

a original sensação de percorrer, durante horas, ruas e 
largos sem encontrar um europeu. 

EÉ' a mancira de apreciar melhor aquelle viver cheio 
de originalidades, entre as quaes não deixará de notar a 
elevada estatura fóra do vulgar dos habitantes e a sua 
o inbilos de robustez extraordinaria. 

ao que parece, os tunisianos são com effeito ho- 
mens fortes, cheios de vida, apesar de, antigamente, 
o paiz não ser dos mais salubres pela falta de aguas e 
hygiene, defeitos que os francezes lhe teem tirado. 

que é facto é que a vida média é mais prolongada 
alli do que n'outros paizes, regulando por 70 annos, e 
não era difficil, ainda ha pouco, encontrar macrobios 
de mais de 100 até 130 annos. 

Visto que não se póde entrar nas mesquitas nem su- 
bir aos seus miranetes, o meio melhor de vêr a cidade 
€ OS seus terraços é ir ao palacio do bey, Dar-el-Bey, 
a que já me referi, e que fica á sahida dos somcks. 

D'ahi se goza toda a cidade e ahi se vêem algumas 
curiosidades, entre as quaes bellissimos relogios. 

E' esta outra predilecção que está nos habitos do 
paiz— o relogio. 
Nenhum homem anda sem uma destas pequenas 

machinas, e alguns usam duas nos dois bolsos do col- 
lete. 

Nos palacios do bey então é um nunca acabar. 
No do Ksar-Said (palacio da felicidade) onde foi as- 

signado o tratado do protectorado da França, em 1881, 
a quantidade de relogios de mesa e de parede é verda- 
deiramente pasmosa. 

Ha salas que teem 13 (contei-os eu) e em todo o pa- 
lacio não ha menos de 150. Talvez mesmo 200, por- 
que alguns me passariam desapercebidos. 

E' muito interessante este palacio, em que ha bellis- 
simas salas, e o quarto do bey com rica mobilia, entre 
a qual se nota o leito dourado com applicações de crys- 
taes de Veneza. 

O bey não habita n'elle, porque é costume, morto 
um bey, o seu successor não o substituir no palacio, e 
este era do pae do actual. Este foi por isso viver para 
Mursa, a uns 20 kilometros da cidade, e Cascaes... de 
Tunis. 

E' bom que o leitor saiba que á segunda feira não 
se visita o palacio do Bardo, que é muito interessante. 
E' o unico dia da semana em que está fechado. 

Outro ponto interessante a ver é o Chateau d'eau, 
por detraz da Kasba, no extremo oeste da cidade, não 
só pela sua elevação, d'onde se gosa excellente pano- 
rama, como por ficar ao pé o local do antigo paiol 
que em 1887 foi pelos ares com uma explosão de vinte 
mil kilos de polvora incendiada por uma faisca electrica 
durante uma grande tempestade. 

Deu-se então um phenomeno original: a explosão, 
que abalou toda a cidade, fez dissipar num momento 
a tempestade e rapidamente o ceu apresentou-se estrel- 
lado. 

Deste ponto, o visitante não tem mais que descer 
á entrada da Kasba para encontrar o tremvia, (um só 
cavallo e carros abertos como os nossos) que o condu- 
zirá á Porta de França, quer por um quer por outro 
lado, porque esta linha férrea rodeia toda a cidade pe- 
las avenidas entre esta e os dois bairros Bab-el-Souika 
e Bab:el-Djazira. 

Se o visitante viu já estes bairros, a pé, o que é fa- 
cil porque a sua largura é inferior a um kilometro, virá 
ver o bairro francez no extremo leste que tambem tem 
que apreciar, 

Desde a porta de França até o porto estende-se este 
“bairro, em bellas avenidas e ruas, de bons edificios 
modernos, com elegante estação de correio, um vasto 

—— união de corredores onde não passam vehiculos nem 
— animaes de carga, 

Esta é a parte antiga da cidade, bem entendido, e 
como por ella vou seguindo à descripção, aconselharei 
o leitor a que a visite com vagar, como eu o fiz, e terá 
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mercado rodeado de ruas com os nomes dos paizes da 
Europa. 

Tratei logo de procurar a nossa rua e fiquei lison- 
geado por ver que ella lá está a rua de Portugal a se- 

gunda ao pé do mercado depois da rua de Hespanha. 

Ão menos não fomos alli esquecidos, como tantas ve- 

Zes O somos. 
Ao centro d'este bairro a avenida da marinha, que 

segue á avenida de França, é um bello passeio, largo, 

arborizado, com assentos aos dois lados. E' ahi o pa- 

lacio do residente francez, a camara, a cathedral (em 

construcção) e outros grandes edificios. 
Em casas mais modestas, cafés e restaurantes onde 

os populares comem, e à noite se exhibe a dansa do 

ventre, canções das tribus vizinhas e outras diversões 

ordinarias a valer. 
Para a boa sociedade ha os luxuosos cafés da aveni- 

da de Franca, onde tocam quartetos e se exhibem pe- 

queninos theatros de marionettes. 
Algumas noites a musica toca na entr 

militar. 
Rodeando mesas até quasi -a0 centro da rua, alli se 

reunem milhares de pessoas tomando refrescos e con- 

versando, conversas que teem que ser interrompidas 

continuamente para dizer: — não. 
E' que os vendedores ambulantes são uma praga, 

dia e noite. Este nos offerece flores, aquelle ventarolas, 

logo outro phosphoros, e outro apoz ki krá, bolo de 

farinha e ovos que se vende aos bocados. 

Finalmente o bando dos cireurs que nos querem 

engraxar as botas por mais engraxadas que ellas este- 

jam. 
D'estes, 

do nando um pé à cad 

ada do circulo 

ao menos, livra-se a gente aos pares, aban- 

a um e dando-lhes 10 centimos. 

O furor d'elles é tal que a um pobre veterano, com 

uma perna só, estando já um engraxador de volta 

com ella, outro se ajoelhou, deante d'elle para lhe en- 

engraxar... a muleta. 

Ad 

O “Reporter,, e a Companhia Real 

ava ha dias um artigo de 
a tal má vontade contra 

be que está de mal com 

Este nosso collega public 

fundo em que transparece um 

a companhia, que bem se perce 

ella... por qualquer coisa. 
Referimo-nos a esse artigo porque chegam a ser 

curiosas as suas theorias, demonstrando a mais com- 

pleta ignorancia do serviço de caminhos de ferro. 

Querem saber quaes as grandiosas faltas de que o 

Reporter accusa a companhia ? 

eiam e pasmem! ; HM: 

1.º Ter estabelecido uma tarifa reduzidissima nos com- 

boios tramiuways da linha de cintura. eo: 

E' na verdáde de fazer levantar as pedras... não sa- 

bemos se o crime da companhia, se o disparate da no- 

ticia | ) 3 
rande sabio, que um bilhete de 

E nota então, como £& : UM : 

ida e volta custa mais caro.do que dois bilhetes sim- 

les ! 
õ Onde está o erro? Pois se o publico póde comprar 

os bilhetes simples, já se vê que não utilizará os de ida 

e volta que assim ficam annullados por si. 3 

Mas isto não é ainda assim : os bilhetes baratos são 

só validos nos tramways e os de ida e volta são para os 

ordinarios. 

Ahi está outro escan 

companhia : i 
2.º Ter comboios baratos e frequentes para as po- 

voações proximas de Lisboa e outros que vão por essas 

dalo de que o jornal accusa a 

linhas fóra até Porto e até Hespanha, é outro abuso que 
não devia ser consentido, por constituir uma «confusão 
de classificações, perfeitamente arbitraria e gratuita, en 
tre tramways e comboios ordinarios.» E 

Está-se a ver que, se o abalisado articulista tomasse 
a direcção da companhia, chamava correios ou expres- 
sos a todos os comboios, ou punha trammways o o 
Porto com paragem em todas as passagens de Ne 

a - — A 3.º A estação do Caes do Sodré ser um barracão em 
mãás condições. 

Fem razão o Reporter. 
Não estando ainda escolhido nem sequer aterrado o 

ocal para a estação definitiva. o primoroso criterio do 
collega seria ou construir provisoriamente um sumptuo- 
O edificio de pedra.. : ou nada construir e só abrir a 
nha ao serviço quando estivesse ão a : 1 edifi 

definitiva. ARE 
Estamos à ver o que o Reporlier diria se se publi- 

fue: em Colonia, onde houve uma estação provisoria 
urante Mo annos, emquanto se fez a primorosa es- 

tação que hoje alli ha; em Sevilha ou em Cadiz, onde 
o Seor vão ser a TTNIdos as estações-barracas pe- 
as de alvenaria. Ahi sim, é que dava ] a para STE $6q para artigos de 

a . *. ” 

4.* Mas a companhia tem mais culpas... até de ha- 
ver roubos de carteiras e relogios nas estações | 

Parece ser assumpto da policia, mas não é. 
«Se as cearas teem pardaes 
E' por culpa dos Cabraes.» 

5.º Não completar a companhia a segunda linha até 
o Porto, é tambem uma falta. E era tão facil reme- 
dial-a ! Bastava que os administradores da companhia 
deixassem de «com grande amor e carinho receber os 
seus honorarios» segundo insinua o collega. 
E é verdade. Quanto imagina o Reporter que custa- 

ria esta obra? Estamos em que uns 10 ou 15 contos 
lhe parece sufficiente, e talvez até demasiado. 
Agradecemos ao collega os agradaveis moméntos que = 

nos deu o seu desoppilante artigo. 

seo 

AUTOMOBILISMO 

As carruagens automoveis em Paris 

O director da companhia das «Petites Voitures» 
mr. Bixio, numa entrevista com um dos redactores do 
Temps que o interpellou ácerca do estado em que se 
encontra a questão das carruagens automoveis, foi de 
parecer que os motores actualmente em uso não satis- 
fazem ainda por completo as exigencias do serviço pu- 
blico. ' 
LE acerescentou que aguarda com paciencia a resolu- 

ção do problema, certo de attingir o fim. Acceita e 
compra todos os inventos, que immediatamente sub- 
mette ás precisas experiencias; n'este sentido procede 
agora á prova dum motor de petroleo que se adapta 
ao material existente. Este motor, que póde indifferen- 
temente applicar.se a conpés ou a victorias, segundo is 
a estação, é collocado na frente do vehiculo em uma 
especie de caixote, e offerece a enorme vantagem de 
poder adaptar-se ao material circulante existente. 

Mr. Bixio dá a preferencia aos motores electricos, e. 
referindo-se á annunciada exploração de 150 cabs ele- * 
ctricos em Londres, considera-a uma blague, pois ten- 
do mandado um engenheiro estudar o assumpto ave- 
riguou que apenas 12 cabs funccionavam e estes mes- 
mo em experiências, ás. quaes só assistiam jornalistas 
e outros individuos interessados na observação do sys- 
tema. 
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Mr. Bixio tem em seu poder um motor do mesmo 
genero que o inglez; e occeupa-se em transformar um 
dos seus depositos em estação electrica, devendo no 
praso dum mez proceder à uma experiencia de car- 
ruagem electrica. Se della tirar algum resultado pra- 
tico, procederá a uma prova publica, como experien- 
cia definitiva. 

Este caso das carruagens londrinas torna-se engra- 
çado. 

— Varios jornaes inglezes e francezes deram a noticia, 
“que d'elles extrahimos, de que as carruagens eram 150, 
e agora vem o sr. Bixio dizer que são só 12! Ou o dr 
rector das “Petites voitures quer deprimir a companhia 
sua collega na capital ingleza, ou então forçoso é acre- 
ditar que o exaggero não é um predicado privativo 
dos provençaes e dos andaluzes. 

3 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

Tratado pratico de contabilidade commercial. — Con- 
cluiu o volume e acha-se á venda em todas as livrarias 
do reino esta obra de grande merecimento, devida à 
penna do conceituado guarda livros, professor e publi- 
cista, sr. Magalhães Peixoto. 

No genero, é esta obra a mais completa e a que mais 
claramente explica a contabilidade commercial, pois 
contém mais de 600 problemas e mais de 200 taboas 
para todos os calculos mercantis. 
O seu preço é apenas de 239800 réis e para a pro- 

Vvincia 249000 reis. 
Os pedidos devem ser feitos aos editores Barros & 

C.º, rua do Arco do Bandeira, 62, 3.º 
No prelo Tratado pratico de escripturação com- 

mercial e operações de bolsa, do mesmo auctor. 

dá, 
— A indemnização de Lourenço Marques 

Segundo declarou o Jornal de Lisboa, folha que, 
como se sabe, tem a auctoridade de ser orgão do sr. 
ministro da fazenda, é certo e seguro que, mesmo que 
a sentença do tribunal de Berne, na questão do cami- 

nho de ferro de Lourenco Marques, viesse amanhã e 
fosse desfavoravel para Portugal, o nosso governo se 
“considera prevenido e assegurado de poder cumpril-a, 

— contando com recursos bastantes para isso, sem neces- 
— sidade mesmo de tocar nas obrigações dos caminhos 

— de ferro. E termina dizendo: 
e «E pelo que toca á ideia de uma interferencia estran- 
—  geira na administração portugueza, por nossa parte re- 

— — pudiamol-a em nome do governo, em nome do nosso 
— partido, e, mais do que isso, em nome do brio nacio- 

nal, intemerato e immaculado, que nem da afironta de 
— uma tão indigna suspeita merece ser empanado.» 
—- Ao menos valha-nos esta declaração, que, pela fórma 

categorica por que é feita, não deve admittir duvidas, 
— para oppôr ás indignas mentiras do The Daily Tele- 

= graphe de outros trapalhões de egual jaez. 

É. PARTE FINANCEIRA 

2 CARTEIRA DOS ACCIONISTAS se 

à. : Companhia Nacional de Caminhos de ferro 

==" “Nos termos dos artigos 12.º e 14.º dos estatutos, faz-se publico 
— que no sorteio das obrigações d'esta companhia, realizado hoje, 

— sáhiram sorteados os nº 6,726 a 6,730; 7.936 a 71040; 26.006 a 
— 26,010 e28871 a 28875 da 1.º serie, é 39,781 a 39.785 da 2.º 

O. pagamento das obrigações sorte-duas, e o dos juros, comer 3 
cará no dia 1 de outubro, desde às 11 horas da manhã às 2 da 
turde, na séde da companhia, rua Nova do Carvalho nº 71,,2:º e 
na agencia no Porto, rua da Picariu, 40. 

Pauar-se-ha 750 réis por coupon captivos d'impostos, em con- 
formidade com à decisão da ultima assembléa geral, 

Lisboa, 17 de setembro de 1897. 
Os directores: Antonio Francison da Costa Lima, Antonio 

José tuomes Lima, Pedro Ignacio Lopes. 

2. 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA Sã 

Lisboa, 3o de setembro de 1867. KW 

Não se modificou, nem isso se poderia esperar, a situação ac- 
cusada pelos nossos ultimos boletins. tendo-se, talvez, mesmo ag- 
gravado com relação ás praças do norte do paiz, onde são muito 
Criticas as circumstancias, principalmente pelas difficuldades oppos- 
tas pela agencia do Banco de Portugal no Porto, aos descontos, 
mesmo tratando-se de firmas de primeira importancia, As conse- 
quencias d'esta intransigencia devem principalmente fazér-se sen- 
tir no fim do anno, e oxalá que ellas não vão tão longe quanto os 
factos fazem prever. O descontentamento é grande no norte e tão ã 
justificado elle parece ser, até certo ponto, que não. seria inóoppor- 
tuna uma visita do sr. ministro da fazenda ao Porto, afim de apre- 
ciar mais de perto e com o seu criterio pessoal os factos e as cir- 
cumstancias, f 

Em Lisboa manteve.se, nã quinzena decorrida, à mais com- 5 
pleta calmaria, o que aliás sempre succede n'esta época. As ope- 
rações foram muito limitadas. No mercado dos generos coloniaes 
houve pequeno movimento, tendo augmentado consideravelmente 
o stock dos cafés pela accentuada baixa das suas cotações nos 
mercados. Para Africa foram ordens para suspensão de novas re- 
messas. Houve pequenas transacções de desconto, continuando o 
Banco de Portugal a franquear à taxa de 51; e de 59%, Parecem 
completamente desvanecidas as apprehensões levantadas à propo- 
sito da situação d'algumas casas industriaes. Os cambios estive- ' 
ram estacionúários. Às letras s/lLondres 90 d. mantiveram-se a A 

36 1/9. Os cheques regularam S/Londres, 35 13',çe s/Paris, 798, As À 
inscripções venderam-se de 33,70 a 33,05, ns obrigações de 1888 
de 4 9/ a 1556200 réis, as de 1890 de 4 º/9 à 41%9700 réis. 

As obrigações prediaes de 6 %/, sustentaram a cotação de réis 
953b 560, assentamento, faltando às de coupon, as de 5%, a réis 
03h200, tambem com falta das de coupon, as de 4 1/2 à 907000 
réis. As obrigações Loanda-Ambaca regularam a S4poo0o réis 
com ulguma procura. No proximo m2z de outubro deve tratar-se j 
definitivamente da questão do prolongamento do caminho de ferro | 
de Ambaca até Malange, tendo já sido publicada a respectiva carta 
de lei de auctorização. A companhia tem agora de organizar os 
elementos financeiros necessarios para levar a cabo à construcção 
da nova linha. Digna do mais largo favorecimento é semelhante - 
empresa, O caminho de ferro de Loanda a Malange está destinado à 
não só a ser um fecundo elemento de desenvolvimento da pro- ; 

vincia de Angola, mas ainda um largo compensador dos sacríficios 
realizados para a sua construcção. 

A' ultima hora constava na praça que se estão renovando, em : 

Paris, negociações para uma grande operação de crédito, com o = 

fim de resolver, em parte, à nossa questão financeira, accrescen- E 

tando-se que estão removidas as principaes difficuldades que po- ; 

deriam oppôr-se a uma facil e prompta solução d'este negocio. E - 

possivel que, na proxima quinzena, alguma cousa de mais positivo . 

ossa ser assegurudo. Outras informações dizem que causou boa 
impressão no jóias: Sd o relatorio do sr. ministro da fazenda, 

de que se fez uma edição em francez. Este documento, provando 
o gradual e successivo desenvolvimento da riqueza publica do 
paiz e à extensão e valor dos seus recursos, é realmente o mais 
poderoso argumento que podemos adduzir a favor do credito na- 
cional. 

2 a! 

Curso dos cambios, descontos e agios 
— 

 M———«—««—« s «du«u«c aa qo«sq[tc— mm... 

Dinheiro Papel 

Londres 90 d/v....| 36! | 36 1/46 Desconto no Ban- A 

» cheque... | 355176] 357 co de Portugal.) 51/32, 
Paris 90 dív...1...]| 703 794 No mercado. .... 51/3% ' 

nº Cheque......| 795 707 Agio Buenos Ay- à 

Berlim 90 d/v.. ....| 322 323 CER RE UPE ARS NEAAA DO 1º 
»  cheque.....| 325 326 Cambio Brazil...) 7 1/5 

Francfort go d/v...| 322 1/2 | 323 1/9 [Premio libra.....| 25180 
» —cheque..| 325 *!/s|326!,, 

Madrid cheque.....| 1$pboco | 15015 |» 

O MR Mu o o a fee 
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Gotacões dos Iupaos portuguezas 8 titulos da caminhos da farro nas bolsas portuguezas e estrangeiras 

S&S ESTE E UA RO 

BOLSAS TRT, E E REA SAO E: 

Lisboa: Inscripções: asseul... II 97 233,90 33,87 33,70 & 33,85 33,95 33,95 33,95] 33:95] 33,95). 33,94) 33,09% — 

» esupolico 34 - BIZ 8,00] 33,90] = 32,67) S3,95) S305) 33,08) 34,92)  — 33,03. = 

Obrig. h o LESS CATA IAN DADOS == = Se E = = = E = = 15.200 = = 

»º 0, IBOO assentos | = im o = = ã é = Z: = AL100) = 
2 dd A8IO conponso = S = 41.700] si = = - = = = = - 

à clÇ0, ASO0 extérno - = E e. 45.000 DE ã TA e F 7 E 

à RIO ANSBNU: une, =, | eG400/, = = 46.200) = 46200) 46200) — 46:300] 46.200] 46.200] = 

» ll q voup. RE 46.500) 46.500) 46.500] = [46500 = - - = [46600 = | - 
o de 0/, externo -= = - S - - - & Fé * “e 

Aço e e Dita o TIB4000] => [1230000] —  [122:600/122.600/122.500] = — 2 = É : = o 

” nv Cumitered. x — = Fã =. s rs + = - = = = 

w a Ni Gitiogmanino 2: 1r88: 200 = = 88.700 E NAIR E - 88.400 88.000 ss 88.300 ” 88500! = 

à TÁbACOS NO E gusov sósoo| =" | 80000 =" | = "= | = | —- 8000080000 = | = 
vw Comp. Bel 2211: = SEARA, Ss S o 08 do Ê * * ã o És * 

Bog: PESE vs RAE) : 29D0E 92000 DAS : e 93,200] 92500) — - « SO:00 : x 

nº Chapel o A arfica au! 70500! 70.500) 70,400) 70.400] 70,300) TU.400) 70.400] É 3X = & e 

D) a » é Ao grau = = ' = Te o Ss +. = == ”. 14.400 =: — . 7 

A EIA caes E a a o SAO 2a | ANBOGNA RINDO Ea nu - 8400081200) - | = 
Paris : 3 0/, portuguezoosso ATT) 2681 2181 24,79] 2h átiba 291,75) 21:80) 21,85) TL7S) STS 22 | 93 - 

io hd 4330 —— = é = = = - - - & E. 

Sesi: ATA TUA TE * ins | 1970 =] os, 4950 19,500 49 , << HA = .. 

»” Norte de Hespanha E TS 79 80 SU 78 78,50 80,50 82 ”” = “7, Po SEIA 

» Mail. Zar A KATO 1) oo Seo: sã o 133 63 e. 5 = EM , E. = 

ERES EA AA EN, : RAI Melia Eu [ZE Na TRA ISA A ISS a TINTA LA NE = 
OLE Guria Res CORRI) aba | s68 | e6n5o 267 | 267 [267 26650266 | 265 |a6650/ 265. | 265 [265 |) 
ERAS o so ifSa ao ARNO EABO TETO || AA AIN Se NOSSA ade: 6 | 46,25] 46,30] 46,50) 46,50) = 

» x (anligas), 66 = e a F 67 2 se E * * É 225 - 

Bai: va Alm SRA O = - = ; - : = = 

CREA UE joao uam es uol ane ecos ca aa co 
E Miesp. (LADO): Á167| ato e 21,75] 78) 2050, 2175) Abs ahT5| BT LTS) anal alas = 
Obrig. Atnavez Africa . 66 66 6 | p Ú Bel 6) 66. = R 

AMEetardam : Mlravêéz Africa] = 63,31 63,37 o 63,91 E Do : ã 63,25 63,57 & - . 

Bruxellas: Alravez ÁAfTGA .. - = = = | 
Sly = r. 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes “a 

A. 
õ ———Ç—— 

| BEBCEITAS NO PERIODO DESDE 1 DB JANEIRO 
o EEE REP EL — 2. 

Periodo 1897 1896 Totaes Differença a favor de AM 

Linhas So : = : K 

AÇÕES Ki | Totaes — Momo [Xin | Tetass If] 1897 | e. | e 
' o F Reis Rêis t Réis Rêi BUS O 
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As grandes companhias francezas 

Como ampliação á noticia que no ultimo numero dé- 
mos acerca da estatistica das grandes companhias fér- 
reas de França, occupamo-nos hoje da companhia do 
Norte, rêde importantissima, cujo movimento financei- 
ro e de exploração não é fóra de proposito dar a co- 
nhecer. 

Esta companhia explorava no fim de 1896 um total 
de 3.734 kilom. no territorio da França, em accrescimo 
de 22 kilom. em relação ao ahno anterior, ou seja um 
augmento de 0.,59/0. O numero de viajantes que trans- 
itaram nas suas linhas elevou-se a 63.559.778, mais 
4.132 704 que em 1895, ou 6,96 % de augmento, di- 
vidindo se pelas tres classes de carruagens na razão de 
45 para a 1.º, 163 para a 2.º e 7092 para a 3.º por cuda 
1.000 passageiros. A receita total d'este artigo, dedu- 
zido o imposto, foi de 04.489.232 fr. sobre 3.133.314 
em 1895 ou seja 5,10 º/9 de excesso. 

As mercadorias em grande velocidade accusam um 
augmento de 265.537 fr. sóbre o exercicio precedente, e as 
em pequena velocidade um de 2.839.667 fr., sendo a tone- 
lagem d'estas ultimas no anno relátado de 26.413.506 to- 
neladas metricas. 

A receita kilometrica foi de 55.386 fr. e a despesa 
de 27.799 fr., fixando no total um defícit de 50,19% e 
um saldo sobre 1895 de 1,42 %. 

Pelo que respeita ao resultado final, occupa a compa- 
nhia do Norte o terceiro logar (depois da de Leste e da de 
Oeste) e mantem-se inferior ás do Meio dia, Orleans e 
P-L-M., cujas percentagens são menores. Em relação 
à 1895, a differença para menos é superior ás do Leste 
e Meio dia e inferior ás de Orleans, Oeste e P-L-M. 

£A, 

Novo systema de contactos aereos 
para tremvias electricos 

No decorrer das ultimas sessões da Société Interna- 
tionale des Electrictêns occorreu uma discussão interes- 
santissima sobre a tracção electrica em Paris. 

A electricidade, chamada a desempenhar tão impor- 
tante papel na industria, encontrou sérios obstaculos 
na sua applicação á tracção, quer se pretendam em- 
pregar as canalizações aereas, quer as subterraneas. 
Contra umas e outras surgem argumentos de graves 
inconvenientes, e alguns factos isolados vieram ainda 
dar maior vulto á corrente opposicionista. 

A. sciencia e a actividade humanas não conhecem |i- 
mites, porém ; e, ao passo que uns tentam deter-lhes a 
marcha progressiva, outros esforçam-se por 'destruir as 

— barreiras que lhes oppõem os retrogrados ou os timo- 
ratos. 

Assim é que mr. Bochet, engenheiro das Artes e Ma- 
nufacturas «de Bruxellas, propoz um novo systema de 
extraordinaria simplicidade e que, parece, deve destruir 
por completo as objecções feitas sob o ponto de vista 
do aspecto exterior, e evitar, ao mesmo tempo, às com- 
plicações e outros inconvenientes dos diversos modos 
d'emprego da electricidade-motriz, 

Este systema é caracterizado pelo emprego de con- 
tactos aereos intervallados numa extensão um pouco 
inferior á da carruagem, sobre a qual se acha estabele- 
cido um conductor de apprehensão da corrente. N'es- 
tas condições, o conductor toca constantemente um dos 
contactos aereos, Os contactos são postos em commu- 
nicação constante com a fabrica central por meio d'uma 
canalização subterranea. O retorno da corrente póde 
fazer-se pela via, como nas installações vulgares por 

trolley, ou então por uma linha independente, com a 
condição de empregar um duplo systema de contactos 
e de conductores de apprehensão de corrente. 

Esta disposição permitte aproveitar todas as vanta- 
gens da tracção electrica por trolley e linha aerea, evi- 
tando os inconvenientes d'esta linha. Os contactos po- 
dem ser collocados sobre os candieiros d'illuminação 
que se suppõe estarem em disposição conveniente para 
o effeito. 

Este systema oflerece assim um caracter de extrema 
simplicidade e economia. Dá uma solução simplicissima 
para os cruzamentos e travessias das ruas. Em certos 
casos, o mesmo systema poderia ainda ser applicado 
á tracção electrica dos comboios de caminhos de ferro. 

nt 
A moradia aos agentes da companhia 

d'Orleans 

Na companhia d'Orléans estão em vigor as seguin- 
tes disposições referentes á moradia abonada aos agen- 
tes que sejam chefes de familia : 

Agentes cujo vencimento seja inferior ou egual a 1.500 
francos e tendo a seu cargo mais de tres pessoas das se- 
guintes categorias: 1.º filhos de menos da 15 annos; 2.º 
filhos doentes de qualquer edade que sejam; 3.º ir- 
mãos, irmãs, sobrinhos ou sobrinhas orphãos de pae e 
mãe, de menos de 15 annos que vivam com o agente 
ou à sua custa, — receberão, a titulo de moradia, o 
subsidio mensal de 5 francos por cada pessoa das aci- 
ma designadas, a contar da quarta inclusivé. 

Aquelles cujo vencimento exceda 1.500 francos até 
2.100. francos, receberão nas mesmas condições egual 
subsidio de 5 francos por mez, a contar da quimta pes- 
soa, por cada uma que a seu cargo tiverem. 

Estas disposições são applicaveis a todos os agentes, 
quer homens quer mulheres, que estejam permanen- 
temente em serviço da companhia. 

O vencimento fixo ou, tratando-se de agentes não 
commissionados, o salario diario, é o unico rendimento 
que entra em linha de conta para applicação das pre- 
cedentes disposições. 

As providencias de que se trata começaram a vigo- 
rar desde o 1.º de janeiro de 1807. 

FP 
O comboio mais rapido do mundo 

Fez-se ha pouco, entre Nova-York e East Buffalo, 
um comboio especial do Nemw- York Central Railway, 
conduzindo varios empregados superiores da compa- 
nhia, comboio cuja velocidade excedeu toda a que até 
hoje se tem conseguido, 

No transito houve duas paragens, uma em Albany, 
de 1 minuto e 35 segundos, para mudar de machina 
e outra em Syracusa, de 2 minutos e 25 segundos, para 
o mesmo fim. O comboio percorreu 463 1/2 milhas em 
407 minutos, o que dá uma média de 64 */s milhas ou 
104 kilometros por hora, contra o record inglez de 63 1/3 
milhas por hora, não obstante o comboio americano ser 
dez vezes mais pesado que o inglez. 

Ao New- York Central Railway foi conferido ultima- 
mente o titulo de «Melhor Caminho de ferro da Ame- 
ricarn, o que é importante num paiz onde ha innume- 
ras linhas férreas que satisfazem por completo as ne- 
cessidades do publico. 

O New: York Central é, porém, o que gosa uma 
melhor situação. Estende-se atravez de todo o grande 
Estado de Nova-York até as Cataractas do Niagara (cer-
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ca de 450 milhas), e ahi entronca com outras duas 
gran les linhas que estão sob a mesma direcção: a do 

Lake Shire and Michigan Southern e a do Michigan 
Central, as quaes reunidas constituem um caminho sem 
egual entre as duas importantissimas cidades america- 
nas: Nova-York e Chicago. 

MA 

Fabrica Diana 

Recebemos um convite para a inauguração d'esta no- 
va fabrica, pertencente a uma sociedade cooperativa que 

se destina á pro-ducção de bolachas e biscoitos. 
Não deixaremos de comparecer, com todo o gosto, 

nessa festa da familia trabalhadora, e agradecemos a 
amabilidade do convite. 

ás, 
Novas carruagens 

As linhas francezas do Leste e do Oeste de França 

inauguraram recenteinente, aquella, uma nova carrua- 

gem de 1.º classe, e esta, uma de 3.º, ambas tendentes 

à prestar ao publico maior commodidade. 5 

A de 1.º do Leste tem por fim formar à composição 

dos comboios expressos que comprehendem wagons-re- 

staurantes e a dos de serviço internacional, Paris-Bavel, 

Calais-Basel e Paris-Milão. A carruagem em questão € 

d'um movimento suavissimo, completamente insonora. 

Tem gabinete de toilette e logar apenas para 24 passa” 

geiros; é de corredor lateral e plataformas cobertas e 

fechadas nos extremos, munidas de pontes (passerelles) 

que permittem o transito para outras carruagens. 

] ão é a petroleo e o aquecimento operado por 
illuminaçã ; uecin 

um thermo-syphão de circulação dagua quente sobre 

placas aquecedoras mettidas no sobrado. é 

A de 8.º do Oeste tem seis compartimentos muni- 

dos de largas portinholas, differindo dos já usados nas 

disposições interiores. ÀS paredes são envernizadas e 

não pintadas; supprimiram-se as almofadas o rasa 

ceram-se os bancos e encostas de um estofo de crina 

coberta d'encerado. Em cada carruagem ha um com: 

partimento isolado para as senhoras que viajem sós e 

dois destinados aos fumistas e aos caçadores. Para as 

bagagens de mão ha uma disposição especial. As Dores 

nholas podem ser abertas interiormente por meio uma 
e o perigo de os pas- 

alavanca, dispensando o trabalho do 

sageiros terem que passar o braço para o exteriol a 

abrir o trinco usado nas carruagens 
carruagem para 

actuaes. 
xo 

LINHAS PORTUGUEZAS 

Serviço para Bellas.— Com os bilhetes especiaes 

do foram postos á venda por occasião da romaria do 

enhor da Serra, em Bellas, foram de Lisboa áquella 

estação 14.768 passageiros, sendo d'estes um terço em 

2.º e dois terços em 3.º classe, Além d'estes passagel- 

; póde-se calcular em 
ros com bilhetes de ida e volta, pód lar e 

mais de 5.000 os que foram com bilhetes ordinarios 

imento nesse dia para a refe- 
simples, pelo que o movi 
rida estação não foi inferior a 20.000 passageiros: 

Apeadeiros da linha de Cascaes. — Já estão adeanta- 

trucção dos abrigos nos 
dos os trabalhos para a cons! : 

apeadeiros em frente da estação de Paço d'Arcos, e no 

Dáfundo. ' SEN 

A respeito d'este já o Seculo começa a gragmar que 

é mau, que não cobre os passageiros do sol, que pre- 

cisa de abas (!) 

Ficava bonito e moderno um apeadeiro de chapéo à 
Mazzantini, 

O Seculo está defendendo com tanto interesse aquel- 
le importante centro, que não nos admirará ver qual- 
uer dia um redactor d'aquelle jornal agraciado com o 

titulo de barão do Dáfundo. 
Funchal a Camara de Lobos, — Realizou se no mi- 

nisterio das obras publicas o concurso annunciado para 
à construcção deste caminho de ferro, não havendo. 
um unico concorrente, taes eram as condicões offereci- 
das no caderno de encargos. ; 

Ponte Maria Pia. — Apesar das declarações já feitas 
pelos technicos, de que esta ponte não offerece o menor 
risco, o sr. governador civil do Porto falou ao sr. mi- 
nistro das obras publicas, por occasião da sua passagem 
n'aquella cidade, a respeito dos boatos que teem corri- 
do, declarando o sr. ministro que, não obstante estar 
completamente convencido da segurança d'aquella obra 
darte, ia mandal-a inspeccionar de novo por uma com- 
missão de engenheiros, para mais socegar o espirito pu- 
blico. 

Eid. 

LINHAS HESPANHOLAS 

Galliza. — A imprensa local advoga à urgencia da construcção 
de algumas linhas férreas, impondo-se para a reducção de distan- 
cias e rapidez de communicação entre as diversas povoações. Ci- 
tam-se como de mais urgente as linhas de Santiago á Corunha, de 
Vigo a Bayona, de Pontevedra a Carril, de Orense a Verin, de Lugo 
a Ribadeo e de Betanzos ao Ferrol, cuja exploração será um passo. 
importante para o progresso da região interessada, 

Astillero a Ont.ineda, — Está WED a construcção d'esta li- 
nha, que liga com a de Santander a Bilbão, contituindo um ramal 
d'esta ultima. Além d'outras provações, a nova via férrea servirá 
as estações balneares de Puente Viesgo, Alceda e Ontaneda. 

Linares a Almeria, — Devem estar concluídos em breve 6s tra- 
balhos do viaducto de Guardahortuna e Alamedilla, faltando ape- 
nas correr dois tramos, no que se gastará approximadamente dois 
mezes. As estações de Huelma, Cabra del Santo Cristo, Huesa 
Alicun e Larva, unicas que faltam abrir ao serviço publico, estão 
completas. No Salado trabalha-se tambem com actividade, proce- 
dendo-se já ao levantamento dos pilares que são todos em alve-. 
naria, e á montagem dos tramos. No principio do anno futuro de= 
verá já fazer-se a viagem directa a Madrid, apenas com um pe- 
queno trasbordo no Salado, que por sua vez será supprimido no 
proximo verão. 
Murcia, — Vae começar o assentamento de carris na linha dé 

tremvias d'esta provincia, para o que são esperados alli os repre- 
sentantes da companhia franceza que se propõe continuar à ex- 
ploração dos mesmos tremvias, 

22. 

LINHAS ESTRANGEIRAS 

FRANÇA 
O comboio que em 4 de setembro conduziu a S. Quintino 

o presidente da republica e o rei de Siam, percorreu o trajécto 
AE Met em 1h. 43 m., o que equivale à uma velocidade de 
go ki lom. por hora. Deve levar-se em conta o numero de carrua-. 
gens salões, cujo ão era superior à 200 toneladas, e à modera- 
ção forçada de andamento perto de Chantilly, devida a trabalhos 
de via. À velocidade maxima foi de rto Kilom. em um declive. 
prosio de Paris e a minima de 8&o kilom. n'uma subida que se 
he segue. Voltando ao Havre, o magistrado superior da republica 

foi conduzido n'um comboio que attingiu a velocidade de 98 kilom, 
or hora, visto ter percorrido 88 kilom. em 54 minutos. 

Estas velocidades são altamente satisfactorias. 

Vae ser demolida a velha gare de Bellevue, na linha d'Oeste 
sendo substituída por outra de construcção moderna, em harmos 
nia com as mais urgentes Te dE do serviço. O terreno foi ce- 
dido pelo conselho municipal de Meudon, concorrendo à compa- 
nhia com 300.000 francos para o conjuncto dos trabalhos. 

CHINA 
F oi já assignado O contracto entre o gabinete de Pekim e um 

syndicato franco-belga para a construcção da linha Shanghae- 
Souchon-Nankin e prolongamento atravez o Ho-Nan. 



' , E 1 ABA AE * AE dé = EE AE : . Lisa Ea t- o ” E ã. D cx E "T Ae ã z Fado ) à: P EN AE + Sã DO y 2. - ter EE Dra hi " ; - PERSAS aa, é mes Lá na. & " =X 

= I É A ”. 3 A ST $ = £ *. , > 2. no. Jur A = * E . 7 a ASR . ço 

= “*. o " Y " + 

$00 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

A França liga a este facto uma grande importancia sob o ponto 
de vista estrategico e congratula-se pela noticia, 

ABYSSINIA 
Acaba de constituir-se, sob a direcção dos srs. Ilg e Chefueux, 

uma sociedade frunceza para a exploração de caminhos de ferro 
abyssinios, com privilegio exclusivo por 91 annos. A parte desti- 
nada à exploração é a comprehendida entre Djibuti e o Nilo Bran- 
co, sendo estações intermedias Hurrar, Entotto e Kaffa. 

BRAZIL 
Mais uns esclarecimentos sobre o contracto de arrendamento 

da rêde de caminhos de ferro brazileiros. O contracto é por 60 
—annos, recebendo o governo, deste paíiz um adeantamento de 5 

IA DOss de libras ou sejam 125 milhões de francos, com o juro de 
lo: 
O capital da companhia exploradora será dividido em 2.500.000 

acções ordinarias e outras tantas de preferencia. Crear-se-hão 4 
milhões de libras d'obrigações 5, dos quues serão 3,500.600 li- 
bras emitidas por subscripção publica à 95, 

ds. 
Companhia Real dos Caminhos de ferro 

Portuguezes 

Relatorio do conselho de administração e parecer 
— do conselho fiscal apresentados à assembléa 

geral dos accionistas de 19 de julho de 1897. 

Segunda parte 

(Contímiado do n.º 234) 

Recapitulando os numeros, que acabamos de mencionar, vemos 
que as receitas geraes da exploração, incluindo garantia de juros, 

ém 1690; SUbDIFAM Au crrcisoEndas) elites a 062 4 1OSDO37 
que as receitas fóra do trafego foram «...... 309174109) 

Total sonora o APONRIOANIAO 

À que as despesas de explora- 
: Ção fOPAM .inv.iieoicos T5S8:G4 459 

que o encargo das nossas obri- 
gações, incluíndo o premio 
d'Ouro, subiu d.. 111101... — 1.033:7875p6GO 

e que os impostos effectiva- 
mente pagos em Portugal 

L ox: 1a 1 NC IRS ARA ROO RACA IITLLDI25 

no total de .. ici onerar. 3550154644 

resultando assim um excedente de receitas de 
FOIS o sa felt ea se pure re es tetas — S5ridag5os 

S pguenta esta que, n'este período, de transição, foi levada á conta 
de ES e perdas. 

saldo d'essa conta, como do documento n.º 2, na importan- 
eia de 542:2347158 réis, foi, em obediencia aos nossos estatutos 
Jevado à conta da reserva especial, conta (documento n.º 3) cujo — saldo em 3r de dezembro de 1891 era de 1.152:14059%2 réis, re- 

—  Ppresentado entre outras verbas no nossó activo, comparado este 
—— como de 3i de dezembro de 1804, por maior quantia em caixa e 
— em poder dos nossos correspondentes, pelo arresto Bartissol, 

“maior valor dos abastecimentos em ser, pelo adeantamento de fun- 
— dos para diversas obras, incluindo reconstrucção de pontes, tendo 
o estes adeantamentos, successivámente, de ser reembolsados. 
—, Porestaoccasião não podemos deixar de registar que para os 

— bons resultados da exploração em 1896 não contribuiu nenhum 
— — facto anormal, que importasse extraordinario moviniento de passa- 
— geiros; e do mesmo passo que foi para nós boa funte de receita 

— a despesa que fizemos com o prolongamento da linha de Cascaes, 
desde Alcantara até o Caes do SSdr 

— Como dissémos no nosso relatorio do anno anterior, a despesa 
coma construcção à que nos referimos, incluindo à quantia de 
—— 21:215460 réis, valor dos terrenos que Nos eram necessarios para 
essa construcção, e que em troca adquirimos da Camara Munici- 

-— pal de Lisboa, subiu a 46:4153h353 réis. 
—, Consta das nossas contas que as receitas é despesas de ex- 
— Ploração da linha de Cascaes foram as seguintes : 

" c- Annos Receitas Despesas — Producto líquido 
BOA co caras 65:087 Sono 12055145 13:7025P845 
L 1895 ear ACE Io NO A (EO SA SO:S42284 S1:0175D15 Netos 
1896... 149:5209400 95:7555013 53:767477 
3 . Assim, à receita liquida de 1896 é superior 47:04 139950 réis à 
de 1895 e já superior à despesa total que fizé A ara dl fiáaed 

— do Caes do Sodré com Aleantaro, 2 ph BA ANBAÇÃO 

Ter ceira parte 

Factos geraes 

A dotar de 17 de novembro de 1896, segundo o aviso junto a 
este relatorio (documento n.º 32) da Camara Syndical «des agents 
de change» de Paris de 15 do mesmo mez, foram admitidas à co- 
tução na Bolsa de Paris todas às nossas obrigações privilegiadas 
do 1.º e 2.º graus de 3 e 4" /9, em circulação, nos termos do con- 
vênio de 4 de maio e sentença do Tribunal do Commercio de 
Lisboa que o homologou de 11 de outubro de 18094. 

A troca dos titulos antigos de 3 e 4º, e dos títulos provisorios 
privilegtudos do 1.º grau de 3 9%, pelos difinitivos começou desde 
logo, tendo. continuado com toda à regularidade e havendo-se já 
eflectuado o pagamento dos juros das nossas obrigações, relati- 
VOS ao 2.º semestre de 1896 com a apresentação dos coupons dos 
titulos definitivos. ' 

Dos terrenos conquistados no Tejo vendemos em 1895, por 
encontro, à Camara Municipal de Lisboa, 14 960 metros quadra- 
dos à 359000 reis, o que produziu 44:880;p000 réis. 

Em 1896 liquidámos detinitivumente por 1:c0055000 réis à trans- 
acção que porescriprura de promessa de venda de ão de maio de 
1893 tinha sido feita de 450 metros quidrados de terrenos na Jun- 
queira! a 239222,22 TIS, Es 

Vendemos n esse anno à Société Entreprise Raflinerie de Bru- 
xelles 2500 metros! quadrados a: 6550009 reis, tendo recebido logo 
7: 500000 réis é devendo liquidar em 25 de junho corrente o sal- 
do, Isto é, quintia egual de 7:5005000 réis. No balánço não figura, 
porém, senav a venda definitiva de 450 metros por 1:000po00 réis, 
porque à dos 2.500 metros só é ellectiva n'este anno de 1507; 

Em 1867 já vendemos, à mesma Société Entreprise Raetlinerie 
de Bruxelles, mais 091.25 metros quadrados, também à 659000 
rêis, o que produz à quunua de 5:9475p500o réis. 

Nestes termos tensos vendido : 

Ent 8931. 06002 —m3000 44:880 8000 
ELI faro A ISADÍNIA, 490"?  aux2f223,22 — 1:0007D000 
à OOO neo 2A00PT A 6IO0O 15:00 39000 
CS tortvISSao 991"2,25/a 6000 3:0475p500 

18 o12,25 O6:82755500 

O processo que nos moveram de modo insolito os empreiteiros 
Duparchy & Bartissol, de que démos conta no nosso relatorio de 
1 de julho de 1896, segue os seus termos legaes, tanto em Lisboa 
como em Paris, onde correm. os respectivos processos. 

Ultimámos a liquidação com a companhia de Alcanena por 
escriptura de 29 de janeiro de 1807, tendo recebido, em virtude 
d'essa liquidação, 3:000:;9000 réis. 

Como era de direito, o governo, ouvidas as estações compe- 
tentes, concordando com a nossa representação de 17 de abril de 
1896, sobre a liquidação dos direitos correspondentes ao material 
importado e empregado na nossa linha de Cascaes, anteriormente 
á abertura da mesma linha áà exploração, declarou (documento 
n.º 31) que a importancia dos referidos direitos se achava incluida 
na liquidação de que tratam as bases IX e X da nossa convenção 
de 4 de maio de 1894. 

Quarta parte 

Caixas de Soccorros e de Reformas e Pensões 

Como no anno anterior, correu sem incidentes a Administra- 
ção das Caixas de soccorros e de reformas e pensões, satisfazen- 
do quanto possivel aos fins da sua instituição, como se deprehen- 
de do seu relatorio e mappas annexos, relativos ao anno de 1896, 

Calxa de Sóccorros 

O bálanço em 31 de dezembro de 1896 apresenta um saldo. de 
16:220/078 réis, que segundo as prescripções regulamentares pas- 
sou para à caixa de reformas e pensões, depois de se terem dis- 
pernidido às seguintes verbas, que todas se traduzem em beneficios 
directos e indirectos para os empregados e operarios da compa- 
nhia. 

Escola Cámões no Entroncamento ....rvescionenen. — 762HI8O 
873 subsídios à empregados e operarios doentes .... es 

2 donativos a empregados e operarios necessitados. —1:864;5850 
8 funeraes de empregados é operarios fallecidos .. —— góró4do 
Despesa com 6 serviço de saude, incluindo medicamen- 

tos e pagamento de hospitães .....11rariaa. o: 113445060 

Total... 1111... B647BIAA 
A 

TAI 

doe 
|| 
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Durante o anno de 1896 foi, representada por 790 empréstimos, 
adeantada a differentes empregados e operarios à quantia de réis 
32:3353935. 

Os differentes armazens forneceram viveres na importancia de 
137:3863%080 réis ao pessoal da companhia, o qual de diversos 
fornecedores, e em virtude de contractos, recebeu: 

CAÍCRÃO tou esado dust tuado Naa RSA DEN LASOAONRIAO 
Fazendas para fatos e feitio dos MESMOS -......1..1. 210847250 
Roupas brancas. .....112112r+eoo e seua ira a IAEDSSNIOE 
Diversos fornecimentos. ....úhúeeraure aeee. — 7027805 

(Continua). 

- dd. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 

Portuguezes 

Leilão 

Em 4 de outubro proximo futuro, e dias seguintes, ás onze 

horas da manhã, por intermedio do agente de leilões sr. Casimiro 

Candido da Cunha, na estação principal d'esta companhia, em 

Lisboa, Caes dos Soldados, e em virtude do art. 111.º dus dispo- 

sições communs ás tarifas geraes de grande e pequena velocida- 

de, em vigor nas linhas d'esta companhia, proceder-se-ha à venda 

em hasta publica de todas as remessas com dara anterior à 4 de 

agosto de 1897. bem/como de outros volumes não reclamados. 

Avisa-se, portanto, os interessados de que poderão ainda retl- 

ral-as, pagando o seu debito à companhia, para o que deverão di- 

rigir-se ao serviço do trafego, na estação do Caes dos Soldados, 

todos os dias não santificados, até 2 do referido mez de outubro 

inclusivé, das dez horas da manhã ás tres da terde. 

Lisboa, 13 de setembro de 1807. 

der reto LAR 
ã: Verao é RGE 
E 2 ; * JA sã 

a Ia 

— Abr ES To étsiA Foo E 
PSTIGASIEO 

Grand otel 
Magnificas accommodações desde 135200 

réis, comprehendendo serviço, club, ete. 

Bonus para os medicos. 
i é rua 
mentos: em Lisboa, ru 

Wi sado 
te ao estabeleci- 

» 

FELGUEIR 

/ CAES neem) 
t S ” 

i 25, referen C i 

RO RAÇÕO é rua de S. Julião, 8o, 1-º, 

referente ao GRANDE HOTEL. dec 

— Correspondencia para Caldas a Fá! 

eira, — ao gerente da Companhia do 
su 

HOTEL. : 

van engarrafadas ta TAÇA pão ss 

i i o depos! ºhar- 
mãácias e drogarias, e 1 pras 8 

de, rua do 

A exploração do Hotel fica este anno à Ccar- 
tel Club. 

go da Companhia do Grande Ho 

VIAG 

—- A estação de Canna, 

em Portugal por Badajos, Caceres, 
na linha ferrea da Beira Alta, 

Villar Formoso, Barca d'Alva, 8 Tuy. 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 

Fornecimento de massaroquinha 

, Pelo presente annuncio se faz publico que,no dia 2 de outubro 
á 1 hora da tarde, na secretario dos armazens geraes, em Campa- 
nhã, se ha de proceder ao concurso publico para o fornecimento 
de 4.600 kilogrammas. de massaroquinha, para os caminhos de 
ferro do Minho e Douro. 

— Para ser admittido como licitante terá cada concorrente de 
effectuar no cofre da direcção o deposito provisorio de 1238000 
réis, e de apresentar uma amostra da massaroquinha a fornecer. 

O deposito definitivo que é obrigado a fazer o concorrente a 
quem fôr adjudicado o fornecimento, será de 5%, da importancia 
total do mesmo fornecimento. : 

— As condições da arrematação poderão ser examinadas na sec- 
ção dos armazens geraes dos caminhos de ferro do Minho e Douro 
na ÇÃO do Porto, em todos os dias uteis, das 11 horas da ma- 
nhã ás 3 da tarde. 

Porto, 14 de setembro de 1897. 

Fornecimento de carvão de pedra 

Pelo presente annuncio se faz publico que, no dia 14 de ou- 
tubro proximo, à 1 hora da tarte, na administração do bairro orien- 
tal, d'esta cidade, em presença do ex."* administrador respectivo, 
se ha de proceder ao concurso publico para o fornecimento de 
4.000 toneladas de carvão de pedra para machinas locomotivas 
para os caminhos de ferro do Minho e Douro. : 

O deposito definitivo que é obrigado a fazer o concorrente a 
quem fôr adjudicado o fornecimento, será de 5%/, da importancia 
total do mesmo fornecimento. 

As condições da arrematação e do fornecimento poderão ser 
examinadas na secção dos armazens geraes dos caminhos de ferro 
do Minho e Douro, na estação do Porto, em todos os dias uteis 
das 11 horas da manhã ás 3 da tarde. ; 

Porto, 20 de setembro de 1897. 

Typ. do Commercio de Portugal, rua Ivens, 35—Lisboa 

CANNAS DE SENHORIM 
Beira Alta 

Estabelecimento Thermal 
DOS MAIS PERFEITOS DO PAIZ 

Abertura do estabelecimento thermal em | de 
maio e encerramento em 30 de novembro 

Excellentes aguas mineraes pará doenças de pelle, 
rhewnatismo, estomago, garganta, etc. 

O estabelecimento thermal comprehende 64 ba- 
nheiras de 1.º a 5.º classe; duas salas para douches, 

completa sala de inhalação, pulverisação e aspiração, 
com gabinetes annexos e independentes pará toilette. 

E' sem duvida o melhor do reino e o mais barato, 
= NM 

e em 15 de maio. — Estação de correio e telegrapho, 

Club —— medico, pharmacia e casa de barbear. ; 

; minho de ferro até Cannas (Beira Alta), e d'ahi 5 kilometros em bons carros. 
EM — Faso ode dm 0 está directamente ligada com todas as linhas ferreas hespanholas que entram 

uma para senhoras e outra para homens, e a mais À 
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AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
RECOMMENDADAS 

NAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
RECOMMANDEES 

Antuerpia.—A. Manceau. 
Hamburgo.— Augusto Blumenthal. 
Leiria. — Antonio C. d'Azevedo Batalha. 
Lisboa.— Ad. Seghers—Rua Victor Cordon, 1-A. 
Lisbon. — Carios C. Dias — (vinhos, fructas e outras commis - 

sões)— Rua do Jardim do Regedor, 35. 

Lisboa. — Rodolfo Reck — Rua dos Douradorés, 21. 
Lisboa. —C. Mahony & Amaral.— Rua Augusta, 70, 2.º 
Lisboa.—losé F. Canha.— R. d'EIl-Rei, 43-45. 
Lisboa.—joão Maria Bravo. R. do Arsenal 84. (Correspon- 

dance en français, anglais, allemand, espagnol et italien). 
Londres. —E. Demolider — 4, Holmdale Road Amburst Park. 
Madrid. — Cesar Fereal.— Agente commercial da C.º Real, 
Paris.—Ad, Seghers.—Rué de la Victoire, 56. 
Porto. — Grijó & Cº— Rua de Traz, 28. 
Valencia dA Alcantara.—D. Alejandro Campero. 
Valencia Alcantara. — Justo M. Estellez —Agente 

internacional de áduanas y transportes. 

AGENDA ro VIAJANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estes os UNICOS estabelecimentos que lhes recommendamos, porque praticamente conhecemos o seu serviço 

AIDE-MÉNOIRE DO VOTAGEUR, — For is retos romanos Anos leer Aa AA MONS ue de: 
Avenida- Palace. — Rua do Principe, junto á 

SB 0 À Estação Central.—Etablissement de premier ordre— tou- 
le luxe et confort— 200 chambres et salons. 

PO BTO Izotel Continental—R, Entreparedes (Fren- 
te á Batalha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados, 

Frente do correio, theatros, muito central.— Propr. Lopez Munhos. 

la mer, service de 1.º ordre— Propr. Victor Sassetti 
SBO Hotel Durand—Rua das Flôres, 71 — 1. class 

É — English fámily hotel — Proximo de theatros e centro 
da cidade — Gabinete de leitura. 
É SB A Grand Hotel Central — Caes do Sodré— 

Tout le confort désirable, vue du Tage, prês de la douane, 
hourse, ministêres.. théatres, bains. Ascenseur, poste. 

L 1) Hotei de PEunrope — Seul hotel trançais 
SB À au centre de la ville — Cuisine française. 

L S [ Francífort Hotel — No centro da cidade — 
BO Aposentos para familias. Preços modicos. Mesa redonda 

às & e 6 horas da tarde, 600 rs.— Tres frentes. Praça de D. Pedro, 143 
L SBO Horel Americano — P. de S. Paulo, n.º 3.— 

Proximo dos caes e banhos do arsenal.— Bons quartos 
e aposentos.—Preços: 18000 rs. para cima, 
CA NS CAE Hotel Central — De 1.eº ordre— Cuisine et 

service français — Salles de lecture et de conversa- 
tion— Grand confortable — On parle toutes les langues. 

CA S$ CÃ E Hotel Victor — Appartements qse famille. 
— Vue splendide sur la mer. Service de 1.er ordre. 

— Service au jardin et pour lá ville.— Prix modérés.— Prop. Victor Les- 
tage. 

INTR Hotel Nunes — Esplendidos panoramas, quar 
Lt tos confortaveis, serviço esmerado. Diaria 18600 a 
25000 rs.—Propr. João Nunes. 

Hotel Netto— Serviço de primeira ordem, apo 
CINTR sentos confortáveis e aceados, almoços e jantares, mesa 
redonda ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de jantar 
para 100 pessoas. Preços razoaveis. — Prop. Romão Garcia Vinhas. 

Hotel Moreira — no largo, em frente do con- 
M AF RA vento, — Bellas aceommodações desde 15000 réis por dia 
até 13500. — Redueção de preços pará eaixeiros viajantes. 

Grande Hotel Lis=- 
CALDAS DA RAINHA bonense — Estabelecimen- 
to de primeira ordem em edificio proprio. ACROmIOUaÇçÕes para fami- 
Jas.—Cozinha esmerada e farta. Propr. Vicente C. de Paramos. 

| LCO BAÇ Hotel Gallinha — Aposentos comino= 
dos e extremamente aceiados. Comida boa, farta 

e bem feita. — Proprietario, Antonio Souza Gallinha. 

Grand Hotel Club 
PR À | À D À À AZA R ETH — Muagnificas accommodações, 
aceio inexcedivel, bom serviço, preços modicos, trens d'aluguer e car- 
reira, para as estações de Cella e Vallado — Propr. A. de S. Romão. 

Hotel Central — Bons aposentos. — Tratamento 
LEIRIA esmerado e aceito inexcedivel. — Carros para a Batalha, 
Marinha, ete.— Restaurante Preços modicos.—On parte français. 

Hotel Saudade. — Rua da 
FIGUEIRA DA FOZ Saudade, Bairto novo. Magnificas vis- 
tas para o mar, muito perto da praia, Colyseu Figueirense, e proximo do 
Casino Mondego e theatro-circo.— Preços variam entre 900 e 13400 rs. 
COIMBR Hotel dos Caminhos de Ferro — 

Praça 8 de maio. — Estabelecimento de primeira 
ordem no centro da cidade; cosinha abundante e esmerada, quartos 
confortaveis, e inexcedivel aceio. Casa de banhos, preços modicos. 
Proprietario, José Gomes Ribeiro, 
PORT Grande Hotel do Porto -—Le meilleur de 

L SBOA Braganza Hotel— Salons, vue splendide sur 

la ville, Lits à ressorls. Omnibus, Téléphone. Boite aux 
ettres.— Salles de lecture et de réception. Bains. Journanux, 

PO TO Grande Hotel America Central — 
R Um dos melhores da cidade, magnificas sallas e quartos 

banlios Áreio e bom serviço. 1£000 a 18400 rs. diarios. 
PÓ BT Hotel KErancetort.— O melhor e mais central 

da cidade — Salões, banhos, correio e telephone — Ser- 
viço de 1.º ordem — Propr. Adriano & François. 

Grande Hotel — 
BRAGA-BOM JESU Grande Hotel do 
KElervrado1vr— Grande Hotel da Boa Vista.— 
Serviço de primeira ordem. Banhos completos. Serviço especial para 
dietéticos. Bonus quartos, Luz electrica, Avejo e ordem Pregos todos, 

Ã Hotel do Toural.— Bello tratamemo, 
GUIM AR E por 18000 a 18500 réis diarios. Serv.ço avulso, 
almoço 400, jantar 600 réis. 

SEVILHA Grand Hotel d Europe Proprietarios 
Ricea Hermanos. Plaza de S, Fernando, 10. Omnibus 

nas estações, Salão de leitura e musica. Acsommodações para familias 
preços: modicos. Fala-se portuguez, francez, inglez, 1laliano e allenião 

Gran Fonda de Madrid — Principal 
SEVILH estabelecimento de Sevilha — illuminação electrica — 
lnxunsos pateng— sala de jantar para 200 pessoas— banhos. 

Hotel Victoria —Propr. Federico Iniesta 
GRAN À DA Sítio o mais central, proximo do commercio e dos 
theatros. Preços moderados. Central do caminho de ferro. 

Hotel Metropolee Nuevo Ho. 
GIBRALTAR tel Espafiol. Situado é entrada da ci- 
dade.— Cozinha exceliente. Bons quartes com vista de ma:. Casa de 
jantar a mais luxuosa da cidade. Preços modicos.—Proprietario, Ló- 
renzo Sacarello. 

Grand Hotel de Roma. — No 
CARTAGENA centro da cidade, 70 quartos espaçosos, salões, 
gabinete de leitura, bilhar, banhos, casa de Ss para 100 pestoas.— 
Excellente cozinha— Hospedagem completa desde à pesetas— Proprieta- 
rio Teófilo Garcia. 

(Algeria) Hotel Restanrant du Lou- 
ORAN wvYre.— Quartos confortaveis desde 2 francos, cozinha farta 
a preço fixo, desde 2 francos, ou por listi—siluação ao centro da cida- 
de em face do theatro. Proprietario Clastres Martin, rua de Turin, 

TI 1 OU 1 OU (Kabila, Algeria) Grand Hotel 
des Postes—Excellente serviço de cozi- 

nha, bellos aposentos, carros para visitar Fort National, Michelet e 
grande Kabila. Preços economicos. Proprietário, P. Despous. 

E Ceia) Grand Hotel d'Orient.—Cours 
BON National, principal avenida. Casa de 1.º ordem. Grandes 
quartos e salões, boa cozinha. Proprietaria, Madame Léon Peytand. 

Hotel de EFrance.— Três recommandé pár son 
TUNI confortable, sa situation et son excellente cuisine, apparte- 
ments de familles, omnibus à tous les trains, salon de lecture, jardin— 
Propriet, Ferrier, Rue de Constant:ne, 12, 

Rivyviera-Palace-Hotel— Merveilleux panora- 
NICE ma sur la mer et les Alpes — Ascenseur, salons, orchestre — 
Voitures pour Monte-Carlo. Vins et cuisine de 1.er ordre. 

CONSTANTINOPLA Grinds sitons — tuxueux. apparie- 
ments — Vne du Bosphore — Cuisine et cave de 1.eº ordre, 

Ghesireh- Palace-Hotel — Etablissement 
CAIRO de premier ordre— Grand pare sur le Nile. Luxe et con- 
fort —grands salons. 
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A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

S, Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio, 

Montevideo, e Buenos Ayres 

O paquete NILE, sahirá a 4 de outubro. 

As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- 

forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 

que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 

gem por mar. RAS HE : 
Ha a bordo de todos estes paquetes cozinheiro e criados por- 

tuguezes. 

AGENTES 

Em Lisboa: —JAMES RAWES & C.*—R. dos Capel- 

listas, 31, 1.º 
No Porto:—W. 6. TAIT & C.*—Rua dos Inglezes, 23, 1.º 

BERNHARD LEUSCHNER 
AGENTE GERAL EM PORTUGAL DA COMPANHIA 

NORDDEUTSCHER LLOYD 

Carreiras de paquetes para o Brazil, Rio da Prata, Nova-York, 
Baltimore, Asia Oriental e Australia 

Sahídas quinzenaes de LEIXÕES para o RIO DE JA 
tocando mensalmente em LISBOA, PERNAMBUCO é BAR OS 

2. Estes magnificose luxuosos paquetes, illwninados a luz elec- 
trica, offerecem todas as commodidades postiíveis aos srs. passa- 
geiros, visto estarem providos de todos os inelhorameéntos mais 
modernos. 

Os srs. passageiros de 1.º classe podem escolher os beliches 
que desejarem á vista das plantas dos paquetes, que se acham 
patentes nos escriptorios das agencias no Porto e em Lisboa, mas 
n SE caso recommenda-se muita antecedencia, em vista da 
grande acceeitação que estes luxuosos paquetes teem tido por par-. 
te do publico. se TES 

Por estes paquetes tambem se acceitam passageiros para Pa 
deste cdi. S. ind ars Desterro < Rio Grande do Sul, 
com transterencia no Rio de Janeiro para o paquete M í d o 
da mesma companhia. É A TS 

Para mais informações, dirigir ao escriptorio da 

Agencia geral no Porto, Rua de &. Francisco, 25, 1.º, 6 em 
Lisboa ao agente João Patricio Alvares Ferreira, rua dos Ba- 
calhoeiros, 135, 1.º 

HORARIO OFFICIALMENTE CONFERIDO da partida e chegada de todos os comboios, em | de outubro de 1897 

E.
 

COMPANHIA REAL 

Lisboa R.-Porto 
Part. — Ohêg. 
8-80 t. | 7-S5m. 

10- 0 t, [11-15 m. 

Porto-Lisboa R. 
Part. — Oheg, 
2:10 t. | 4- Om. 
T-45 t. | 644 m. 

Lisboa R.-Pamp. 
8.º é sextas 

68-00 t, | 11-7 &. 

Pamp.-Lisboa R. 
O eae O Pueas 

4-55 mm, | 10-80 m 

Lisb,. C.S.-Porto 
T-SUm. | 9-40t. 

Porto-Lisb. C.S. 
610 m, | 8-80t, 

Aveiro-Porto 
4- O m,| 6-50m, 

10-80 m. | 2-50 t. 
1-50 t' | 39-80 e. 

Porto-Aveiro 
4-15 t, , 688 t. 
44-30 m.| 8-29 m. 

11-15 m. 12-55 tt. 

Espinho-Porto 
TT Om & Bm 
90-80 m./10:58 m 
D-80 1.) 6.82 0) 

910 g//10.17 t. 
11:50 1,1155 +, 

Porto-Espinho 
5:20 m,. 16-26 m. 
815 m. 917 mm, 
8:40 t, 14-42 ts 
B-12t, [Ts bt 
645 1 TATA 

LitboaR.-V.Alo, 
17-80 t. [65-25 mm. 

V.Alo.-Lisboa R. 
8-35 tt. | 6:0O m. 

Lisb, 6.8.-V. Alo. |V. Alo.-Lisb. 0.5 
T80m|B- Ot 9:80 m | 10-0 
Lisboa R.-Bada), 
780 t. | 6-45 m, 

| Badaj.-LisboaR, 
6-45 t. | 6- Om. 

Lisboa O.S.-Bad, 
T-380 m. | 29-15 t. 

Bad.-LisboaC,S' 
B-4õm.]| 10- 0 t. 

Lishb, O. S.-Sant, 
2- 0 v.| 485. 
4-30 t.| 7-05t, 

Sant.-Lisb, o.Ss. 

G-ióõm. ) 29-20 m, 
1929-801, | 3-05 t, 

Lis, o, S.-Entr. 

4-0 m, Li-1im, 
11-0 m,. | 8-0 tt, 

Entr.-Liss., O. S. 
6 Om. | 1-80 t, 
6: 5 tt. |10-0t 

Lisboa R.-Fig,e 

7T-Om, 820 t. 
70 t, |5-28m, 

Fig.*-Lisboa R. 
1- 5 tt, [10-20 8, 
71-45 t, | 60-80 1, 

EEE 

Coimb,.- Figueira | Figuelra-Coimb 

Part. Cheg, Part, COheg. 

T15m] 9 Em |11-0m|12-48 

4:30 t. [6-6 | 9-0. | 10-40, 

Alfar.- Lisboa R. Lisboa R.-Alfar, 
7:0 m | 8-18t, [10% | 10-20 t. 
7- Ot. | 6-85 m. 1740 t. | 6-30 Mm, 

Caldas -Figueira/Figueira -Coldas 

39-80 t. | T-50 t. | 6 Om [10-55 m 

Figuelra-Alfar. | Alfar.- Figueira. 

d-80 mi 5-86 m | 6 O m/ 7- Bm. 

12: 56 [12-47 & | 1.06 | 2-0. 

80 t. | 818 t, 8.804. | d-18 t. 

6:25 t. | 7-80 t. | 740 tt 88-43 t. 

Fig.-B. ABISICA TO: Amigira-Fig, 

1 g mm. | 8-2 m.10-30m. [10-57 m, 

Abrantos Guard Quard- Abrantes 
1- Sm.) S-10m.| 6-15 7, 83-58 t. 

1-45 £. [18-10 m 515 t. li 88 m. 

Lisboa R.-Cintra|Cintra-Lisboa R. 
7.80m.| 8:34m.) 515 mm. 6-8010. 

9.30 m, | 10-88 mº 71-80 m. 

11-90 nm. [12-88 t 8A45m. 

1-80 t. | 2-98t. 10- Om, 

4d-80 t, | 5-384, 12- Ot, 

5.30 t. |. 680 t 2- Ot, 

7. Qt. | 8-228& 5 08, 

9. 01. /10- 2%, | 6:80 t& 71-80 t. 

Excepto aos sab. 1:30 %. | 829 tt 

10:80. | 11-87 t. | 9-15 t- 10-20 4. 

8ô aos sabor — = 

1815m | 222 mM] — 

Só aos dom, e dias santificados 

19-80 t, | 1-84 & [10-15 1 11-15 t, 

Alo. M.-Bemfioa [800.926 M. 

6:30 mm. 
1-4bm. 
8 Om, 

11- On 

1- Ot. 
4d Ot. 

— 

101 56, 

Lisp, R.-Queluz, Quoluz-Lisb. R. 0. Sodrê-p. Aro.|P, Aro.-0. Sodré Lish.-T.P.Setub. Setub. Lisb.-T .P. 
Part, Cheg. | Part. OChêg. Part, Cheg. | Part Oheg Fari. Ohs P 

8-0 tt | 89811 845%, | 017%, ás m.| 688 m.| T- O mm] Tb8 mm] S-0Om, 10-10%, Ro m ei 
Som; | S- 4) 8-25 - - 5 Y Lisboa R.-Sacav- Sacav-LisboaR.| 3 6 m ; fe m : Sm. 9-0 m.f 4-30t. | 6-25 t.) 8 Om) 9-50 m 

à SETE m. | m.! 845 m. | v-20m. Dom, e dias «ant. 2-80t; | 440 t 
G-1óm.| 7- Om. 6-30 mM.) T-151m,. 415 to | 4:50 6:15 t 6:50 t 6-50 8-8 . = T45 mm. Bom] T.45m,| Sesórad e a | doa E 5 t. | 6-50%, m. 18-23 m.| 4-45 t. | 06-85 t. 

9 : t. | T-34 tt. | T45 tt. | 825, — — 6- Ot, | TA45t 
10- 0 m. 10-44 m. | 845. | 9.29 mA o. 6 DB e; .“. 

162 Aa SUCAR E TEA O Da ESSA EL OA E RAR O MATAIOT de 
9- Ot. | 2-44 t.| 1-0, | 1-45 t. | ESSCPIO dos dom, e dius santificados C. Branoa-Beja | Beja-C. Branca 
AB do | Sed E | 8. 04, | duas [0 90x | 10:82 | 10-15 ml /20.50 nf ec0 msi 29-07 [4280 655]) 7984 6 
5-20t. | 6- dt. | 6-0, |! 044 t; ENEIDA: 

715 6 | 7.590 | 7: 0%, | 745 t. BEIRA ALTA BOJa:Faro Faro-Beja : : h 11-20Tn.| 7-85 t. [6 80m, | 2-40 
8:45 t, | 9-29t, | 8-151. | $-59 t. | pin ey 4 
KExeeplo aos sab. [10- Ot. [10 44 t, et rã | om: pI EOTNE-TÃO» 
120% [1145] — = ' ; [9-85m, | 8:00 MINHO E DOURO 
12- O m | 12:44 mm, Só aos tabados. Figueira-Pamp, | Pâamp.-Figueira 

$-10t, | 448 4, Porto -Valença | Valença-Porto Domingos e dias santificados Tu0m| 9-20m| "o, xt er SEsAA ivan de o Meira ESA ISIS ES. PRADO Is " 

1-0 t | 144 & 2 01. | 244 t, | Pamp.-F. Onoro) V. Form. Pamp.| 10.551 dee & Fai 8:55 m. 
8 0t | 844t | do Ot 4454 | 8º é sextas 2 É 6 B15 6 11-25 4.) 1.50 6 | TS0U, 
O. Sodró-Caso. | Caso.-C. Sodré | 11-13 t. | 6:34m/111-80 t. [| 4-16m. ã = ds o ÍA 2/7) 
f-80m,) 6481.) S-S0m,) P-4tm | Pamplih.-Mang.)| Mang.-Pampilh | YºMP.-Vianna | Vianna-Camp, 

ei Sikfica [ispea for m. 5:85 t. | 947 & 7-8 m,| 16.50 à. 5-0 m,. | 10-25, [5-154, [10-80 
9. Om; 110 12m.] 8:50.) DAOMA IE IURTITAS 1 DoaeAR Maço E 

11º om. [18:18 t. [10.30 m./11-83m.] Mang.-Guarda | Guarda-Mang, | Vianna-ValençalValença-Vianna 
Or Ot | 1-12%, [192908 |! 1-86 da | 4: Setas Esaba| Bo feirunie dom. | 1: 00h [915 Tm 6081810 

1: 0 | 2158] 21-30. | 2.898 +, [ 10-01 [12-50m,] 430 m:/7-19 m.] “porto-Braga | Braga-Porto 
So 0to| de Dt | 815% | 420 t, 5- Om.| 8-10m.| 5-40mn.) 
des5t | 566% | 415% | 516% DUL: E'SURSTE 7.46m. [AOS mm 113-45 m.| 2:86 e. 
H.80 tt) 6824. | 6-30% | TAS t 10-55m.| 1-20 t. | 4:30 t, | T1-20t, 
8: Ot | 0 dt] 8 Ot | 2144, A) Es Send, Faro-Lisb, T. P. 5-15 t. | 8:95, ão + ONA 

10.80, 11-98 t | 9-80+. 10461, | 290% |.57 01 6:80 6 [TO Pofíngos e dias santíficados— | 
129:50n, | 152 n:112- On.) 1- 11. e Ia ONA An seo ir) Ar TOmi8STm | 98-45%t, | 11154, 

Kxeepto aos dom, e dias santificado 
d-40 t. | 5-24 6. | 815 16, | 90-67 mm. 

So tuo dom. e dius sóntificados 

8-0 m. | 8- 5t/10- O m. (4-40 1, 

Lisb. T. P.-Pias) Pias-Lisb. T. P. 
80 m, | 5-0 t,/ 8 Om.) 4-40t, 

|:8-50 t. | 7- O m, 

Dbamp,.-Junçal | Juncal-Ca 
4:80 m | 8:48 mm) 5-43 1, | 10.0 
Porto-B.d'Alva | B.d'Alva-Porto 8:80't. | 448 tt) 915 mm. | 10-16 m 

8.45 t, | GAGL) T- Ot, | 814 e. | Lisboa-T.P. Ext. Ext. Lisboa-T.P | T2SMA 315 t, | 2-45 m [10-10 m 

TO. Sodró-Algós| Algós-C. Sodré | Om. | 945 t.)12-10M.) 7- O m, $- 0%. [10:85 t. 10-40 m | 6-45t. 
GeB0 m. 6260 mm.) 7- Om, | 7.21 mf 430% 11101 | A-tôm.| 4.40% | Porto-Regoa | Regoa-Forto 
2: Ot. 2.20.) 2:30 t, | 250 t. 5:40 t. | 11-80 t. | S-18 m. 18-15 m. 

Domingos e dias sanctificados 
10- Om | 10:20m | 10-80 m [10-50 m 

Pin, Novo-Set. | Sat.-Pin. Novo 
h-40m | 6- 7m — —— -— Regoa-g, d'Alva 8. d'Alva-Regoa CSTALHN ROS EN OR ER o RA G40m.) 7- 5m, | 8E40M, 9-0 rm. 

9:15 t. Jão t. l10.88 t 
—— 

620 m. | 1296 t. | SA5t. | 09-20. 
o, 
——— 
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Africa Orientai, sas Deu allem.) 

Sahirá a 14 de outubro. 
Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8, 2.º 

Empresa de Navegação a Vapor para o Algarve e Guadiana 
CARHEEHEIRA OWRPICIATT: 

O vapor GOMES LIV — Commandante ROCHA JUNIOR 
QAHIRÁ no dia 16 de outubro às 9 horas da manhã para Sines, Lagos, Portimão, Albufeira, Faro, Olhão, Tavira e Villa Rea! 

de Santo Antonio. — Para carga, encomendas e passageiros, trata-se no Largo dos Torneiros, n.º 3, 

Alberto R. Centeno & Cº 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 
Y Maceió, Bahia, Rio e Santos, 

Pernambuco, vapor francez, Ville de 
Montevideo. Sahirá a 3 de outubro. 
Agentes, F. Garay & C.º, P. do Municipio, 19, 1.º 

e Havre;vap. francez, Saint Pierre, 
Anvers Sahirá a 6 de outubro. 

Agentes, Henry Burnay & C., 
R. dos Fanqueiros, 10. 

=. 1m Victoria, Rio e Santos, vapor allemão, 
- Bahia, Porto Alegre. 

o Sahirá a 18 de outubro, 
& Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8, 2.º 

: Cette e Marselha, vap. francez, : Barcelona, “Saint Thomas. 
A Sahirá a 6 de outubro. 
x Agentes, Henry Burnay & CJ, 
É R. dos Fanqueiros, 10. 

Bahia, Victoria, Rio de Ja- 
Pernambuco, neiro e Santos, vapor 

francez, Ville Buenos Ayres. 
Sahirá 1 19 de outuuro. 

Agentes, F. Garay & C., P. do Municipio, 19, 1.º 

e Parayba do Norte (Cabedel- 
Pernambuco º [5% Sor neles, Inveno 

X tor. Esperado à 6 de outubro 
Se Agentes, Garland Laidley & CO, R. Alecrim, 10, 1.º 

Pernambuco, P'&S Santos, vapor allemão, 
Súhirá a 6 de outubro. 

Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8, 2º 

1
0
8
 

vapor francez, Brésil. 
Bordeaux, Sahirá a 18 de outubro—Mes- 

sageries Maritimes. 
Agêntes, Torlades & C.º, Rua Aurea, 32, 1.º 

Rotterdam e Cento ao vap. allemão, Mon= 

Sahirá a 6 de outubro. 
Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8, 2.º 

Bremen vapor allemão, Kronos. 
3» Sahiráíalde outubro. 

Agente, Ernesto George, 
Rua da Prata, &, 2.º 

Bristol e Swansea, vador inglez, Douro. 
Sahirá a 6 de outubro. 
Agentes, Mascarenhas & C.º, 

Travessá do Corpo, Santo, 10, 1.º 

Lourenço Marques e Beira, va- 
Cape-Town, por BRIGCES, Uruguay. 

Sahirá a 21 de outubro. 
Agentes, F. Garay & C.º, P. do Municipio 19, 1.º 

D akar Pernambuco, Bahia, Rio, Montevideo é Bue- 
* nos Ayres, vap. francez Portugal, 

Sahirá a NM de outubro. — Messageries Maritimes. 
Agentes, Torlades & C.º, Rua Aurea, 32, 1.º 

H b vapor «llemão, Desterro. 
am urgo, Sahirá em 1 de outubro, 

Agente E, George, 
Rua da Prata, S, 1.º 

Havre e Anvers, vapor francez, Saint Marc. 
Sahirá a 6 de outubro. 

Agentes, Henry Burnay & CJ, 
Rua dos Fanqueiros, 10. 

' - & Vicente, S, Thiago, Principe, 
Madeira, S. Thomé, Cabinda, Ambrizette, Am- 

briz, Loanda, N. Redondo, Benguella, Mossamedes, 
Porto Alexandre e Bahia dos Tigres, vapor port. 
Ambaca,. Sahirá a 6 de outubro. 
Emp. Nacional de Navegação, R. da Prata, 8, 1.º 

! Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 
Pernam buco, Montevideo e Buenos Ayres, 

vap. francez, Matapan. Sahirá de 6 a 7 de ou- 
tubro.— Messageries Maritimes, 

Agentes, Torlades & CJ, Rua Auréa, 32, 1,º 

Rio de Janeiro *Súntosvap. frane., Canas 
Sahirá a 14 de outubro, 
Agéntes, F. Garay & C,º, P. do Municipio, 19, 1.º 

Rio de Janeiro : BATaãT Vapor francez, 

Sahirá a 25 de outubro. ; 
Agentes, F. Garay, & C.º, P.do Municipio, 195 1.º 

Rio de Janeiro, SORSCo) vap. ingl, Ora» 

Sahirá à 18 de outubro. 
Agentes, E. P, Basto & CC, Caes do Sodré, 64, 1.º 

- n não recebe 2.º classe vap, 
Rio de Janeiro francez, Orellana. 

Sahirá a 27 de outubro. 
Agentes, E. P. Basto & Cs, Caes do Sodré, 64, 1:º 

vap. inglez, Magdalena, 
Southampton Estado 'a 8 de outubro. 

Agentes, James Ráwes, & C.”, 
Rua d'El-Rei, 31, 1.º 

" Terecoira, Graciosa, (S.ta Crnz) 
S. Mi uel, S, Jorge, (Calheta), Lages do 

Pico Fayal, Flôres é Corvo, vap. portu., Açor. 
Sahirá a: 5 de outubro. 

Agente, G. Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

”. Pernambuco, Bahia, Rio de Janei- 
S. Vicente, ro, Montevideu e Buenos Ayres, 

vapor inglez, Nile. Sahirá a 4 dé outubro. 
Agentes, Jumes Rawes, & CC, R. 'ELI-Rei, 31, 1.º 

" Barcelona, Cette e Marselha, vap. 
Valencia, francez, Saint Mathieu. 

Sahirá a 3 de outubro. 
Agentes, Henry Burnay & C.”, R. Fanqueiros, 16. 

E 



COMPANHIA REAL DOS CAMINHCS DE FERRO PORTUGUEZES 

Linha de Lisboa a Cintra 

TARIFA. ESPECIAL L N.º 2— GRANDE VELOCIDADE 

Bilhetes por preços reduzidos entre as seguintes estações e apeadeiros 

Desde 1 de Novembro de 18ST 
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Condições 

1.º Estes bilhetes só são validos para os comboios da linha de Cintra; não o não, portanto, 
para os comboios que se destinem a, ou procedam de outras linhas. 

2.º Nos comboios tramways poderão os bilhetes ser vendidos em transito pelos conductores-cobradores. 
3.º Os bilhetes não leem validade senão para o comboio, dia e percurso para que forem vendidos. 
4.º Não se concede transporte gratuito de bagagem registada aos portadores d'estes bilhetes, sendo, porém, 

permittido o dos volumes de mão (que os regulamentos consintam dentro das carruagens) que possam ir debaixo 
do banco ou sobre à rêde, no espaço correspondente ao logar oceupado pelo passageiro. 

5.º As mudanças de classe são consentidas mediante pagamento das differenças de preço resultantes d'esta 
tarifa. 

6.º O passageiro que fôr além do ponto de destino indicado no seu bilhete pagará novo bilhete desde esse 
ponto até aquelle onde deixe o comboio, segundo à classe que oceupar, aos preços e condições d'esta tarifa. 

7.º Não se concede meios bilhetes. As creanças até 3 annos de edade circulam gratuitamente; quaesquer 
outras pagam bilhete inteiro. 

8.º Haverá bilhetes de ida e volta ao preço duplo dos bilhetes simples. Estes bilhetes não serão vendidos 
em transito. São validos para o regresso, no dia da ida, excepto os vendidos aos sabbados ou domingos, vespe- 
ras de dias sanetificados e n'estes mesmos dias, os quaes serão validos até a segunda feira seguinte inclusivé, 
ou até o dia immediato ao sanctificado, inclusivé. Havendo dias sanctificados que se sigam sem interrupção, será 
esta validade prorogada até o primeiro dia de trabalho, inclusivé. 

9.º As estações da linha de Cintra e as do ramal de Cascaes venderão bilhetes entre umas e outras aos 
preços d'esta tarifa, ligados aos da L n.º 3 de grande velocidade. 

10.º Em tudo que não seja contrario ao que a presente dispõe, ficam em vigor as condições d'applicação 
da tarifa geral. 

11.º Desde que esta tarifa estiver em vigor, fica nulla e sem effeito a tarifa L n.º 3 de grande velocidade 
de 8 de julho de 18953. 

Lisboa, 27 de Setembro de 1897. 

O Director Geral da Companhia 

Chapuy 

a | - " 
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COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Ramal de Cascaes 

TARIFA ESPECIAL L. N.º ó— GRANDE VELOCIDADE 
Bilhetes por preços reduzidos entre as seguintes estações e apeadeiros 

Desde 1 de Novembro de 18977 
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Condições AA, 
1.º Estes bilhetes são validos para todos os comboios de passageiros que circulem no Ramal de Cascaes. 
2.º Nos comboios tramways poderão os bilhetes ser vendidos em transito pelos conduclores-cobradores. 
3.º Os bilhetes não teem validade senão para o comboio dia e percurso para que forem vendidos. 
4.º Não se concede transporte gratuito de bagagem registada sos portadores destes bilhetes. sendo, porém, 

permiltido o dos volumes de mão (que os regulamentos consintam dentro das carrmagens) que possam ir debaixo 
do banco eu sobre a rêde, no espaço correspendente zo logar occeupado pelo passageiro. 

5.º As mudancas de classe são consentidas mediante pagamento das difierenças resultantes do quadro de 
preços d'esta tarifa. ] 

6º O passageiro que fôr além do ponto de destino indicado no sen bilhete pagará novo bilhete desde esse 
ponto até aquelle onde deixe o comboio, segundo a classe que occupar, aos preços e condições d'esta tarila. 

7.º Não se concede meios bilheles. Às ereanças até 3 annvos de edade cirenlam gratuilamente; quaesquer 
outras pagam bilhete inteiro. 

8." Haverá bilhetes de ida e volta ao preço duplo dos bilhetes simples. Estes bilhetes não serão vendidos 
em transito. São validos pára o regresso no dia de ida, excepto os vendidos aos sabbados ou domingos, vesperas 
de dias sanctificados e nesses mesmos dias, 08 Quaes serão excepejonslmente validos até à sevunda feira se- 
guinte inclusivé, ou atê o dia immediato ao sanctificado inclusivé. Havendo dias, sanctificados que se sigam sem 
interrupção será esta validade prorogada até o primeiro dia de trabalho, inclusivé. 

! 9.º As estações da hola de Cintra e as do Bamal de Cascaes venderão bilhetes entre umas e outras aos 
preços desta tarifa, ligados aos da L n.º 2 de grande velocidade. | 

10.º Em tudo que nãe seja contrario do que a presente: dispõe ficam em vigor às condições d'applicação 
da Tarifa. Geral. ' : 

11.º Desde que esta tarifa estiver em vigor, fica nulla e-sem effeito a tarifa L n.º:4 de grande velocidade 
de 20 de agosto de 1895, a C n.º 1 de grande velocidade de 24 de outubro de 48941 e o Aviso ao publico B38S 
de 1 de junho de 1892. — E , 


